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    Os ventos de inverno enfureciam-se lá fora, mas no interior das cavernas dos anões das montanhas sob os Montes Kharolis a fúria da tempestade não se sentia. Quando o Thane gritou por silêncio aos anões e humanos ali reunidos, um bardo anão avançou para prestar homenagem aos companheiros.




    CanÇÃo dos Nove HerÓis




    Do Norte veio o perigo, como sabíamos que viria:




    Na vanguarda do inverno, uma dança de dragão




    Despojou a terra, até que eles vieram




    Da floresta, das planícies, da terra maternal,




    E o céu desmultiplicou-se perante eles.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    Erguendo-se um de um jardim de pedra,




    Dos corredores de anões, da sabedoria, do tempo,




    Onde o coração e a mente percorrem inquestionados




    O veio por explorar da habilidade.




    Em seus braços paternais se reuniu o espírito.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    Descendo outro de um paraíso de brisas,




    Ligeiro no ar manipulado,




    Até aos prados ondulados, o país dos kenders




    Onde por pequenez as searas se cultivam sozinhas




    E crescem verdes, e douradas, e verdes de novo.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    A seguinte, das planuras, das longas terras cuidando,




    Alimentada de distância, horizontes de nada.




    Chegou trazendo um cajado e também um fardo




    De misericórdia e luz que convergiam na sua mão:




    Chegou trazendo consigo as mazelas do mundo.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    O seguinte, das planuras, à sombra da lua,




    Pelo costume, pelo ritual, seguindo a lua




    Cujas fases, cujo crescer e minguar, controlavam




    As marés do seu sangue e a sua mão de guerreiro




    Ascendendo pelas hierarquias do espaço até à luz.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    Uma no seio de ausências, conhecida pelas partidas,




    A sombria espadachim no coração do fogo:




    Suas glórias são o espaço entre as palavras,




    Uma canção de embalar rememorada na idade,




    Recordada à beira do despertar e do pensamento.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    Um no coração da honra, formado pela espada,




    Pelo voo secular do alcião sobre a terra,




    Por Solamnia arruinada e reerguida, de novo em pé




    Quando o coração ascende até ao dever.




    Enquanto dança, a espada é para sempre uma herança.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    O seguinte numa simples luz, irmão das trevas,




    Permitindo que a mão da espada experimente




    Todas as subtilezas, até as intrincadas teias do coração.




    De pensamentos como lagoas agitadas por ventos mutáveis




    Incapaz de ver o seu fundo.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    O seguinte, o líder, meio-elfo, traído




    Pelo sangue geminado que divide a terra,




    As florestas, os mundos dos elfos e dos homens.




    Convocado à bravura, mas temente de amor,




    E temente de, chamado a ambos, nada fazer.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    O último das trevas, respirando a noite




    Onde as estrelas abstratas escondem um ninho de mundos,




    Onde o corpo aguenta os ferimentos dos números,




    Rendido ao conhecimento até que, incapaz de abençoar,




    A sua bênção caia no que é baixo, no ignaro.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    Na história, a eles outros se juntaram:




    Uma rapariga sem graça, agraciada para lá das graças;




    Uma princesa das sementes e rebentos, chamada à floresta;




    Um antigo tecelão de acidentes;




    E não podemos dizer quem a história reunirá.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    Do Norte veio o perigo, como sabíamos que viria:




    Em acampamentos de inverno, o sono do dragão




    Silenciou a terra, até que eles vieram




    Da floresta, das planícies, da terra maternal




    Definindo o céu perante eles.




    E eram nove, sob as três luas,




    Sob o crepúsculo de outono:




    Enquanto o mundo declinava, levantaram-se




    E entraram no coração da história.




    




    


  




  

    O Martelo




    —O Martelo de Kharas!




    O Grande Salão de Audiências do Rei dos Anões das Montanhas ecoou com o anúncio triunfal. Foi seguido por ruidosas aclamações, nas quais as profundas vozes trovejantes dos anões se misturavam com os gritos ligeiramente mais agudos dos humanos, enquanto as enormes portas traseiras do salão eram escancaradas e Elistan, clérigo de Paladine, entrava.




    Apesar de o salão em forma de tigela ser grande, mesmo para os padrões dos anões, estava a abarrotar. Quase todos os oitocentos refugiados de Pax Tharkas se encontravam presentes, encostados às paredes, enquanto os anões se aglomeravam nos bancos de pedra esculpida, lá em baixo.




    Elistan apareceu no início de um longo corredor central, trazendo reverentemente o gigantesco martelo de guerra. Os gritos aumentaram quando o clérigo de Paladine surgiu, com as suas vestes brancas, e o som trovejou na grande abóbada do teto e reverberou ao longo do salão até parecer que o chão tremia com as vibrações.




    Tanis encolheu-se quando o som lhe fez latejar a cabeça. Sentia-se abafado no meio da multidão. Não gostava de estar no subsolo e, embora o teto fosse tão alto que o topo se erguia acima da luz dos archotes e desaparecia nas sombras, o meio elfo sentia-se preso, encurralado.




    — Ficarei contente quando isto acabar — resmungou para Sturm, que se encontrava a seu lado.




    Sturm, sempre melancólico, parecia ainda mais sombrio e pensativo do que normalmente.




    — Não aprovo isto, Tanis — murmurou, dobrando os braços em frente do metal brilhante do seu antigo peitoral.




    — Eu sei — disse Tanis com irritação. — Já o disseste… não uma, mas várias vezes. Agora é tarde de mais. Não há nada a fazer além de aproveitar o que houver para aproveitar.




    O fim daquela frase perdeu-se noutra retumbante aclamação quando Elistan ergueu o Martelo acima da cabeça, mostrando-o à multidão antes de dar início à caminhada ao longo do corredor. Tanis levou a mão à testa. Ia entontecendo enquanto a fresca caverna subterrânea aquecia com aquela massa de corpos.




    Elistan começou a avançar ao longo do corredor. Hornfel, thane dos anões Hylar, levantava-se para o cumprimentar num estrado colocado no centro do salão. Atrás do anão, dispostos a espaços, encontravam-se sete tronos esculpidos em pedra, todos agora vazios. Hornfel encontrava-se em frente do sétimo trono — o mais magnífico, o trono destinado ao Rei de Thorbardin. Há muito vazio, seria de novo ocupado quando Hornfel aceitasse o Martelo de Kharas. A devolução daquela antiga relíquia era um triunfo singular para Hornfel. Como o seu clã se encontrava agora na posse do cobiçado Martelo, ele poderia reunir os clãs rivais de anões sob a sua liderança.




    — Nós combatemos para recuperar aquele Martelo — disse lentamente Sturm, com os olhos postos na reluzente arma. — O lendário Martelo de Kharas. Usado para forjar as Lanças do Dragão. Perdido durante centenas de anos, reencontrado, e de novo perdido. E agora dado aos anões! — disse, descontente.




    — Já antes tinha sido dado aos anões — fez-lhe Tanis lembrar num tom cansado, sentindo o suor a escorrer pela testa. — Pede ao Flint para te contar a história, caso a tenhas esquecido. Seja como for, agora é realmente deles. — Elistan chegara à base do estrado de pedra onde o thane o aguardava, vestido com as pesadas roupagens e maciças correntes de ouro que os anões adoravam. Elistan ajoelhou na base do estrado, um gesto político, pois de outro modo o clérigo, alto e musculoso, ficaria ao mesmo nível do anão apesar de o estrado se erguer a um bom metro acima do chão. Os anões festejaram retumbantemente o gesto. Tanis reparou que os humanos estavam mais contidos, alguns murmuravam entre si, desagradados por verem o seu líder a rebaixar-se.




    — Aceitai esta dádiva do nosso povo… — As palavras de Elistan perderam-se noutra aclamação por parte dos anões.




    — Dádiva! — Sturm soltou uma fungadela. — Resgate acerta mais perto do alvo.




    — Em troca da qual — prosseguiu Elistan quando conseguiu fazer-se ouvir — agradecemos aos anões a sua generosa dádiva de um lugar onde viver no interior do seu reino.




    — Pelo direito de ser trancado num túmulo — resmungou Sturm.




    — E prometemos apoio aos anões se a guerra chegar até nós! — gritou Elistan.




    Vivas ressoaram no aposento, aumentando quando o Thane Hornfel se baixou para receber o Machado. Os anões patearam e assobiaram, e a maioria trepou para cima dos bancos de pedra.




    Tanis começou a sentir náuseas. Olhou em volta. Nunca se notaria a sua ausência. Hornfel discursaria; o mesmo faria cada um dos outros seis thanes, já para não falar dos membros do Conselho dos Altos Seguidores. O meio elfo tocou no braço de Sturm, dizendo por gestos ao cavaleiro para o seguir. Os dois saíram em silêncio do salão, baixando-se muito para passar por uma arcada estreita. Embora continuassem no subsolo, na maciça cidade dos anões, pelo menos estavam longe do ruído, ao ar fresco da noite.




    — Estás bem? — perguntou Sturm, reparando na palidez sob a barba de Tanis. O meio elfo inspirava golfadas de ar fresco.




    — Agora estou — disse Tanis, corando com vergonha da sua fraqueza. — Foi o calor… e o ruído.




    — Bem, em breve estaremos fora daqui — disse Sturm. — Dependendo, claro, de o Conselho dos Altos Seguidores votar, ou não, por nos autorizar a ir a Tarsis.




    — Oh, não há dúvida sobre como votarão — disse Tanis, encolhendo os ombros. — Elistan tem claramente o controlo, agora que trouxe o povo até lugar seguro. Nenhum dos Altos Seguidores se atreve a opor-se-lhe… pelo menos cara a cara. Não, amigo, dentro de um mês, talvez, estaremos a zarpar de um dos navios de velas brancas de Tarsis, a Bela.




    — Sem o Martelo de Kharas — acrescentou Sturm com amargura. Em voz baixa começou a citar: — E assim ficou dito que os Cavaleiros levassem o Martelo dourado, o Martelo abençoado pelo grande deus Paladine, e o dessem ao Homem do Braço de Prata para que este pudesse forjar a Lança do Dragão de Huma, Destruidor de Dragões, e entregasse o Martelo ao anão a quem chamavam Kharas, ou Cavaleiro, pelo seu extraordinário valor e honra em batalha. E este conservou Kharas como nome. E o Martelo de Kharas passou ao reino dos anões, com a garantia dos anões de que voltaria a ser apresentado se necessário…




    — E foi apresentado — disse Tanis, lutando por controlar a sua ira crescente. Já ouvira aquela citação demasiadas vezes!




    — Foi apresentado e será deixado para trás! — Sturm mordeu as palavras. — Podíamos tê-lo levado para Solamnia, podíamos usá-lo para forjar as nossas próprias Lanças do Dragão…




    — E tu serias outro Huma, cavalgando para a glória, de Lança do Dragão na mão! — O controlo de Tanis quebrou-se. — E entretanto deixarias morrer oitocentas pessoas…




    — Não, não as deixaria morrer! — gritou Sturm numa monumental fúria. — A primeira pista que temos das Lanças do Dragão e tu vende-la por…




    Ambos os homens pararam abruptamente de discutir, de súbito conscientes de uma sombra que deslizava das sombras mais escuras que os rodeavam.




    — Shirak — sussurrou uma voz, e uma luz brilhante flamejou, reluzindo de uma bola de cristal agarrada pelas garras douradas de uma pata cortada de dragão, encaixada no topo de um simples cajado de madeira. A luz iluminou as vestes vermelhas de um utilizador de magia. O jovem mago aproximou-se dos dois, apoiando-se ao cajado, tossindo ligeiramente. A luz do cajado iluminou uma cara esquelética, com uma reluzente pele de um dourado-metálico bem esticada sobre ossos finos. Os seus olhos cintilavam, dourados.




    — Raistlin — disse Tanis, com a voz tensa. — Queres alguma coisa?




    Raistlin não pareceu nada incomodado com os olhares zangados que os dois homens lhe dirigiam, aparentemente habituado ao facto de serem poucos os que se sentiam confortáveis na sua presença ou o queriam por perto.




    Parou entre os dois. Estendendo a mão frágil, o mago falou:




    — Akular-alan suh Tagolann Jistrathar — e a pálida imagem de uma arma ganhou trémula existência, enquanto Tanis e Sturm observavam, espantados.




    Era uma lança de infantaria, com uns três metros e meio de comprimento. A ponta era feita de pura prata, farpada e reluzente, e o cabo trabalhado em madeira polida. A extremidade do cabo era de aço, concebido para ser espetado no chão.




    — É bela! — arquejou Tanis. — O que é?




    — Uma Lança do Dragão — respondeu Raistlin. Pegando na lança, o mago avançou entre os dois, que se afastaram para o deixar passar como se não estivessem dispostos a permitir que ele lhes tocasse. Ambos tinham os olhos postos na lança. Em seguida, Raistlin virou-se e apresentou-a a Sturm.




    — Aqui está a tua Lança do Dragão, cavaleiro — silvou Raistlin — sem intervenção do Martelo ou do Braço de Prata. Levá-la-ás para a glória se te lembrares de que, para Huma, com a glória veio a morte?




    Os olhos de Sturm relampejaram. Susteve a respiração, assombrado, ao estender a mão para pegar na Lança do Dragão. Para seu espanto, a mão passou através da arma! A Lança do Dragão desapareceu no momento em que lhe tocou.




    — Mais um dos teus truques! — rosnou. Girando sobre si próprio, afastou-se a passos largos, sufocado de fúria.




    — Se isto foi uma brincadeira, Raistlin — disse Tanis em voz baixa — não teve graça.




    — Uma brincadeira? — sussurrou o mago. Os seus estranhos olhos dourados seguiram o cavaleiro enquanto Sturm penetrava no denso negrume da cidade dos anões sob a montanha. — Devias conhecer-me melhor, Tanis.




    O mago riu-se — a estranha gargalhada que Tanis só ouvira uma vez até àquele momento. Depois, dirigindo ao meio elfo uma vénia sardónica, Raistlin desapareceu, seguindo o cavaleiro para as trevas.
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    Navios de asas brancas.




    A esperanÇa encontra-se para lÁ




    das PlanÍcies do PÓ.
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    Tanis Meio Elfo assistia ao Conselho dos Altos Seguidores e escutava, franzindo o sobrolho. Embora, oficialmente, a falsa religião dos Altos Seguidores estivesse agora morta, o grupo que constituía a liderança política dos oitocentos refugiados de Pax Tharkas ainda era assim chamado.




    — Não é que não estejamos gratos aos anões por nos permitirem viver aqui — afirmou Hederick em tom expansivo, acenando com a mão coberta de cicatrizes. — Estamos todos gratos, com certeza. Tal como estamos gratos àqueles cujo heroísmo na recuperação do Martelo de Kharas tornou possível a nossa mudança para cá. — Hederick dirigiu uma vénia a Tanis, o qual a devolveu sob a forma de um breve aceno de cabeça. — Mas nós não somos anões! — Aquela enfática afirmação gerou murmúrios de aprovação, levando Hederick a animar-se.




    — Nunca foi destino nosso, dos humanos, viver debaixo de terra! — Ruidosos gritos de aprovação e algumas palmas.




    — Nós somos agricultores. Não podemos cultivar alimentos no flanco de uma montanha! Queremos terras como aquelas que fomos forçados a deixar para trás. E o que eu digo é que aqueles que nos forçaram a abandonar a nossa antiga terra nos deverão fornecer uma nova!




    — Será que ele está a falar dos Senhores dos Dragões? — murmurou sarcasticamente Sturm ao ouvido de Tanis. — Tenho a certeza que esses ficarão felizes por lhes fazer a vontade.




    — Os palermas deviam estar gratos por estarem vivos! — resmungou Tanis. — Olha para eles, a virar-se para Elistan… como se isto fosse obra dele! — O clérigo de Paladine, e líder dos refugiados, pôs-se em pé para responder a Hederick.




    — É por precisarmos de novas casas — disse Elistan, fazendo o seu forte tom de barítono ressoar na caverna — que eu proponho que enviemos uma delegação para sul, à cidade de Tarsis, a Bela.




    Tanis já tinha ouvido o plano de Elistan. Deixou a mente vaguear pelo mês que decorrera desde que ele e os companheiros tinham regressado do Sepulcro de Derkin com o Martelo sagrado.




    Os thanes anões, agora reunidos sob a liderança de Hornfel, preparavam-se para combater o mal que vinha do Norte. Os anões não temiam grandemente esse mal. O seu reino de montanha parecia inexpugnável. E tinham cumprido a promessa feita a Tanis em troca do Martelo: os refugiados de Pax Tharkas puderam instalar-se em Porta Sul, a parte mais meridional do reino de montanha de Thorbardin.




    Elistan levara os refugiados para Thorbardin. Haviam começado a tentar reconstruir as suas vidas, mas o acordo não era totalmente satisfatório.




    Estavam em segurança, com certeza, mas os refugiados, na maioria agricultores, não se sentiam felizes por viver debaixo de terra nas enormes cavernas dos anões. Na primavera poderiam plantar na vertente da montanha, mas o solo rochoso não produziria mais do que colheitas escassas. As pessoas queriam viver ao sol e ao ar fresco. Não desejavam estar dependentes dos anões.




    Fora Elistan quem recordara as antigas lendas sobre Tarsis, a Bela, e os seus navios de asas de gaivota. Mas não passavam disso — de lendas, como Tanis fizera notar quando Elistan mencionara a ideia pela primeira vez. Ninguém naquela parte de Ansalon ouvira alguma notícia sobre a cidade de Tanis desde o Cataclismo, trezentos anos atrás. Nessa altura, os anões tinham isolado o reino de montanha de Thorbardin, cortando com eficácia toda a comunicação entre o Norte e o Sul, visto que a única passagem pelos Montes Kharolis se fazia através de Thorbardin.




    Tanis escutou sombriamente a votação unânime do Conselho dos Altos Seguidores em aprovação da sugestão de Elistan. Propuseram enviar um pequeno grupo a Tarsis com instruções para descobrirem que navios aportavam, quais eram os seus destinos e quanto custaria comprar passagem — ou mesmo comprar um navio.




    — E quem vai liderar este grupo? — perguntou Tanis a si próprio em silêncio, embora já soubesse a resposta.




    Todos os olhos se viraram então para ele. Antes de Tanis ter tempo de falar, Raistlin, que ouvira tudo o que fora dito sem fazer comentários, avançou e parou diante do Conselho. Olhou em volta, para os conselheiros, com um brilho dourado nos seus estranhos olhos.




    — Sois tolos — disse Raistlin, com a voz sussurrada amaciada pelo escárnio — e estais a viver o sonho de um tolo. Quantas vezes terei de me repetir? Quantas vezes terei de vos fazer lembrar o portento nas estrelas? Que dizeis a vós próprios quando olhais para o céu noturno e vedes os buracos negros escancarados onde as duas constelações estão em falta?




    Os membros do Conselho mexeram-se nas cadeiras, e vários trocaram olhares muito sofridos indicativos de tédio.




    Raistlin reparou naquilo e prosseguiu, com a voz a ficar cada vez mais carregada pelo desprezo.




    — Sim, ouvi alguns de vós dizer que isso não passa de um fenómeno natural… algo que acontece, talvez, como a queda das folhas das árvores.




    Vários dos membros do Conselho resmungaram entre si, acenando com as cabeças. Raistlin observou-os em silêncio por um momento, com o lábio retorcido em troça. Depois voltou a falar.




    — Repito, sois tolos. A constelação conhecida como Rainha das Trevas está desaparecida do céu porque a Rainha está presente aqui em Krynn. A constelação do Guerreiro, que representa o antigo deus Paladine, conforme nos informam os Discos de Mishakal, também regressou a Krynn para a combater.




    Raistlin fez uma pausa. Elistan, que se encontrava presente, era um profeta de Paladine, e muitos daqueles homens eram convertidos àquela nova religião. O mago conseguia sentir a ira crescente contra aquilo que alguns consideravam ser uma blasfémia. A ideia de que deuses se envolvessem pessoalmente nos assuntos dos homens! Chocante! Mas ser visto como blasfemo nunca incomodara Raistlin.




    A sua voz tornou-se aguda.




    — Fixai bem as minhas palavras! Com a Rainha das Trevas vieram as suas “hostes uivantes,” como se afirma no Cântico. E as hostes uivantes são dragões! — Raistlin proferiu a última palavra num silvo que, como Flint dizia, “fazia tremer a pele.”




    — Já sabemos tudo isso — contrapôs Hederick com impaciência. Já passava da hora do copo diário de vinho temperado do Teocrata e a sede que sentia dava-lhe coragem para falar. Imediatamente se arrependeu, contudo, quando os olhos de ampulheta de Raistlin pareceram perfurar o Teocrata como setas negras. — O-Onde quer chegar?




    — A isto: já não existe paz em nenhum ponto de Krynn — sussurrou o mago. Acenou com uma mão débil. — Encontrai navios, viajai para onde quiserdes. Estejais onde estiverdes, quando quer que olhardes para o céu noturno, vereis aqueles buracos negros escancarados. Para onde quer que fordes, haverá dragões! — Raistlin começou a tossir. O seu corpo torceu-se com os espasmos e pareceu prestes a cair, mas o irmão gémeo, Caramon, correu em frente e apanhou-o com os seus braços fortes.




    Quando Caramon levou o mago para fora da reunião do Conselho, pareceu que uma nuvem negra tinha sido levantada. Os membros do Conselho sacudiram-se e riram — ainda que de forma algo trémula — e falaram de histórias infantis. Pensar que a guerra se espalhara a todo o Krynn era cómico. Ora, se a guerra já estava perto do fim ali em Ansalon. O Senhor dos Dragões, Verminaard, fora derrotado, os seus exércitos de draconianos repelidos.




    Os membros do Conselho levantaram-se, espreguiçaram-se e saíram da sala, dirigindo-se à cervejaria ou às respetivas casas.




    Esqueceram-se de que não tinham chegado a perguntar a Tanis se este lideraria o grupo até Tarsis. Simplesmente partiram do princípio de que o faria.




    Tanis, trocando olhares sombrios com Sturm, abandonou a caverna. Era a sua noite de vigia. Embora os anões se achassem em segurança na sua fortaleza de montanha, Tanis e Sturm haviam insistido na necessidade de se manter uma vigia nos contrafortes que levavam a Porta Sul. Tinham acabado por respeitar demasiado os Senhores dos Dragões para dormirem em paz sem ela — mesmo debaixo de terra.




    Tanis encostou-se à parede exterior de Porta Sul, com o rosto pensativo e sério. À sua frente estendia-se um prado coberto de uma neve lisa e pulverulenta. A noite estava calma e silenciosa. Atrás de si erguia-se a grande massa dos Montes Kharolis. A porta de Porta Sul era na realidade um gigantesco tampão no flanco das montanhas. Fazia parte das defesas dos anões, que haviam mantido o mundo afastado durante os trezentos anos que se seguiram ao Cataclismo e às destrutivas Guerras dos Anões.




    Com dezoito metros de largura na base e vez e meia essa altura, a porta era operada por um gigantesco mecanismo que a forçava a entrar e a sair da montanha. Com uma espessura de pelo menos doze metros no centro, a porta era tão indestrutível como qualquer porta conhecida em Krynn, exceto a que fazia par com ela, a norte. Uma vez fechadas, não se distinguiam das faces da montanha, tal era a habilidade dos antigos pedreiros anões.




    Contudo, desde a chegada dos humanos a Porta Sul, archotes tinham sido instalados em volta da abertura, permitindo aos homens, mulheres e crianças acesso ao ar exterior — uma necessidade humana que aos anões subterrâneos parecia uma inexplicável fraqueza.




    Tanis ficou aí em pé, fitando a floresta que se estendia para lá do prado, sem encontrar paz na sua calma beleza, e Sturm, Elistan e Laurana foram juntar-se-lhe. Os três tinham estado a conversar — o que para Tanis foi óbvio — e caíram num silêncio desconfortável.




    — Estás tão sério — disse Laurana a Tanis em voz baixa, aproximando-se e pousando-lhe uma mão no braço. — Crês que Raistlin tem razão, não é, Tanthal… Tanis? — Laurana corou. O seu nome humano ainda lhe vinha desajeitadamente aos lábios, mas conhecia-o suficientemente bem para compreender que o nome élfico só lhe trazia dor.




    Tanis baixou o olhar para a pequena mão esguia pousada no seu braço e pôs suavemente a sua sobre ela. Apenas alguns meses antes, o toque daquela mão tê-lo-ia irritado, causando confusão e culpa, enquanto em Tanis se desenrolava uma luta entre o amor por uma mulher humana e o que dizia a si próprio que era uma paixoneta de criança por aquela donzela élfica. Mas agora, o toque da mão de Laurana enchia-o de calor e paz, mesmo apesar de lhe agitar o sangue. Refletiu sobre aqueles novos e perturbadores sentimentos enquanto respondia à pergunta dela.




    — Há muito tempo que acho bons os conselhos de Raistlin — disse, sabendo que aquilo os aborreceria. E, realmente, a expressão de Sturm encheu-se de sombras. Elistan franziu o sobrolho. — E acho que ele tem razão desta vez. Vencemos uma batalha, mas estamos muito longe de ganhar a guerra. Sabemos que esta está a ser travada muito a norte, em Solamnia. Acho que não nos enganaremos se partirmos do princípio de que não é só pela conquista de Abanasinia que as forças das trevas combatem.




    — Mas estás só a especular! — argumentou Elistan. — Não deixes que a escuridão que rodeia o jovem mago te tolde o pensamento. Ele pode ter razão, mas isso não é motivo para desistir da esperança, para desistir de tentar! Tarsis é uma grande cidade portuária… pelo menos de acordo com tudo o que sabemos sobre ela. Aí encontraremos aqueles que nos poderão dizer se a guerra abarca o mundo. Se assim for, certamente ainda haverá portos seguros onde possamos encontrar paz.




    — Dá ouvidos a Elistan, Tanis — disse Laurana com suavidade. — Ele é sábio. Quando o nosso povo abandonou Qualinesti, não fugiu às cegas. Viajou para um abrigo pacífico. O meu pai tinha um plano, embora não se atrevesse a revelá-lo…




    Laurana interrompeu-se, surpreendida por ver o efeito do que dissera. De repente, Tanis soltou o braço da sua mão e virou o olhar para Elistan, de olhos repletos de fúria.




    — Raistlin diz que a esperança é a negação da realidade — afirmou friamente. Depois, vendo que a cara desgastada pelas preocupações de Elistan o olhava com mágoa, o meio elfo sorriu fatigadamente. — Peço perdão, Elistan. Estou cansado, nada mais. Perdoa-me. A tua sugestão é boa. Viajaremos para Tarsis com esperança, mesmo que sem nada além disso.




    Elistan fez um aceno com a cabeça e virou-se para se ir embora.




    — Vens, Laurana? Sei que estás cansada, querida, mas temos muito a fazer antes de eu poder entregar a liderança ao Conselho na minha ausência.




    — Já vou ter contigo, Elistan — disse Laurana, corando. — Eu… quero falar um momento com Tanis.




    Elistan deitou a ambos um olhar avaliador e compreensivo, após o que atravessou a porta escurecida com Sturm. Tanis começou a apagar os archotes, preparando-se para fechar a porta. Laurana ficou perto da entrada, com uma expressão que ia arrefecendo à medida que se tornava evidente que Tanis estava a ignorá-la.




    — Que se passa contigo? — acabou por dizer. — Quase parece que estás a tomar o partido daquele mago de alma negra contra Elistan, um dos melhores e mais sábios humanos que conheci!




    — Não julgues Raistlin, Laurana — disse Tanis com dureza, enfiando um archote num balde de água. A luz desapareceu com um silvo. — As coisas nem sempre são a preto e branco, como vós, os elfos, tendeis a acreditar. O mago salvou-nos as vidas mais de uma vez. Acabei por confiar nas suas ideias… nas quais, admito, acho mais fácil acreditar do que na fé cega!




    — Vós, os elfos! — gritou Laurana. — Como isso soa tão tipicamente humano! Há mais elfo em ti do que queres admitir, Tanthalas! Costumavas dizer que não usavas barba para esconder o teu legado, e eu acreditava em ti. Mas agora já não tenho tanta certeza. Vivo perto de humanos há tempo suficiente para saber o que eles sentem pelos elfos! Mas eu estou orgulhosa do meu legado. Tu não estás! Tens vergonha dele. Porquê? Por causa daquela mulher humana por quem estás apaixonado? Como se chama, Kitiara?




    — Para com isso, Laurana! — gritou Tanis. Arremessando um archote ao chão, dirigiu-se a passos largos à donzela élfica que se mantinha parada à porta. — Se queres discutir relações, que há entre ti e Elistan? Ele pode ser um clérigo de Paladine, mas é um homem, facto que tu poderás, sem dúvida, atestar! A única coisa que ouço de ti — e imitou-lhe a voz — é “Elistan é tão sábio,” “pergunta a Elistan, ele saberá o que fazer,” “dá ouvidos a Elistan, Tanis…”




    — Como te atreves a acusar-me das tuas falhas? — retorquiu Laurana. — Eu gosto de Elistan. Reverencio-o. É o homem mais sábio que já conheci e também o mais gentil. É abnegado… toda a sua vida está dedicada ao serviço dos outros. Mas só há um homem que amo, só há um homem que alguma vez amei… se bem que agora esteja a começar a perguntar a mim própria se não poderei ter cometido um erro. Tu disseste, naquele lugar horrível, o Sla-Mori, que eu me estava a portar como uma rapariguinha e que era melhor que crescesse. Pois bem, cresci, Tanis Meio Elfo. Nestes últimos amargos meses, vi sofrimento e morte. Tive medo como nunca soube que o medo existia! Aprendi a combater e levei a morte aos meus inimigos. Tudo isso me magoou por dentro até eu ficar tão entorpecida que já não consigo sentir a dor. Mas o que mais dói é ver-te com olhos limpos.




    — Eu nunca disse que era perfeito, Laurana — disse Tanis em voz baixa.




    A lua prateada e a vermelha tinham nascido, ainda nenhuma delas cheia, mas brilhavam o suficiente para Tanis ver lágrimas nos olhos luminosos de Laurana. Estendeu as mãos para a envolver nos braços, mas ela deu um passo atrás.




    — Podes nunca o dizer — disse ela com desprezo — mas certamente gostas de nos deixar pensar que o és!




    Ignorando os seus braços estendidos, ela tirou um archote da parede e penetrou nas trevas que se estendiam para lá da porta de Thorbardin. Tanis viu-a partir, viu a luz brilhar no seu cabelo cor de mel, viu-a caminhar, tão graciosa como as esguias faias da sua terra natal élfica de Qualinesti.




    Tanis ficou um momento parado a fitá-la, coçando a espessa barba arruivada que nenhum elfo em Krynn podia deixar crescer. Ao refletir na última afirmação de Laurana, pensou, incongruentemente, em Kitiara. Chamou à mente imagens do cabelo curto, encaracolado e negro de Kit, do seu sorriso torto, do seu temperamento fogoso e impetuoso e do seu corpo forte e sensual — o corpo de uma espadachim treinada, mas descobriu para seu espanto que agora a imagem se dissolvia, perfurada pelo calmo olhar claro de dois olhos ligeiramente amendoados, luminosos e élficos.




    Um trovão rolou vindo da montanha. O eixo que fazia mover a enorme porta de pedra começou a girar, fechando-a. Tanis, vendo-a fechar-se, decidiu que não entraria.




    — Trancado num túmulo. — Sorriu, recordando as palavras de Sturm, mas também havia um arrepio na sua alma. Manteve-se a fitar a porta por longos momentos, sentindo o seu peso a instalar-se entre si e Laurana. A porta cerrou-se com um estrondo surdo. A face da montanha ficou vazia, fria, ameaçadora.




    Com um suspiro, Tanis aconchegou-se ao manto e olhou para a floresta. Até dormir na neve era melhor do que dormir no subsolo. E de resto era melhor que se fosse habituando. Era provável que as Planícies do Pó que iriam atravessar para chegar a Tanis estivessem sufocadas de neve, mesmo tão no início do inverno.




    Pensando na viagem enquanto caminhava, Tanis ergueu o olhar para o céu noturno. Estava belo, cintilando de estrelas. Mas dois buracos negros escancarados desfiguravam a beleza. As constelações em falta de Raistlin.




    Buracos no céu. Buracos em si.




    Depois da discussão com Laurana, Tanis ficou quase contente por dar início à viagem. Todos os companheiros tinham concordado ir. Tanis sabia que nenhum deles se sentia realmente em casa entre os refugiados.




    Os preparativos para a viagem deram-lhe bastante em que pensar. Conseguiu dizer a si próprio que não lhe importava que Laurana o evitasse. E, a início, a própria viagem foi agradável. Pareciam estar de volta aos primeiros dias de outono e não no início do inverno. O Sol brilhava, aquecendo o ar. Só Raistlin usava o seu manto mais pesado.




    As conversas, enquanto os companheiros percorriam a parte setentrional das planícies, eram animadas e alegres, cheias de provocações e brincadeiras, e fizeram lembrar aos companheiros o divertimento que tinham partilhado em dias mais felizes em Solace. Ninguém falou das coisas escuras e malignas que tinham visto no passado recente. Era como se, ao contemplarem um futuro mais luminoso, tentassem fazer com que, pela força de vontade, essas coisas nunca tivessem existido.




    À noite, Elistan explicava-lhes o que andava a aprender sobre os deuses antigos com os Discos de Mishakal, que trazia consigo. As suas histórias enchiam-lhes as almas de paz e reforçavam-lhes a fé. Mesmo Tanis — que passara uma vida em busca de alguma coisa em que acreditar e agora que a tinham encontrado a via com ceticismo — sentia no fundo da alma que podia acreditar naquilo, se acreditasse em alguma coisa. Desejava acreditar, mas algo o mantinha afastado, e sempre que olhava para Laurana, sabia o que era. Até conseguir dar solução ao seu turbilhão interno, à furiosa divisão entre o élfico e o humano no seu seio, nunca poderia conhecer a paz.




    Só Raistlin não participava das conversas, da alegria, das partidas e brincadeiras, das histórias à volta da fogueira. O mago passava os dias a estudar o livro de feitiços. Se era interrompido, respondia com um rosnido. Após o jantar, do qual pouco comia, sentava-se sozinho, de olhos postos no céu noturno, fitando os dois escancarados buracos negros que eram espelhados nas pupilas negras em forma de ampulheta do mago.




    Foi só passados vários dias que o moral começou a abater. O Sol foi tapado por nuvens e o vento pôs-se a soprar gelado de norte. Caiu um nevão tão forte que um dia não puderam viajar e foram forçados a procurar abrigo numa caverna até a tempestade chegar ao fim. Instituíram vigias duplas durante a noite, embora ninguém pudesse dizer ao certo porquê, só que sentiam uma crescente sensação de ameaça. Vento do Rio fitava inquieto o rasto que tinham deixado na neve atrás de si. Como Flint dissera, um anão da ravina era capaz de o seguir. A sensação de ameaça foi crescendo, a sensação de olhos à espreita e ouvidos à escuta.




    Mas quem poderia ser, ali nas Planícies do Pó, onde nada nem ninguém vivia há trezentos anos?
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    Entre mestre e dragÃo.




    HorrÍvel viagem.
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    O dragão suspirou, fletiu as enormes asas e ergueu o pesado corpo das águas mornas e calmantes das nascentes quentes. Emergindo de uma nuvem alterosa de vapor, preparou-se para entrar no ar gélido. O ar limpo de inverno picou-lhe as delicadas narinas e mordeu-lhe a garganta. Engolindo dolorosamente, resistiu com firmeza à tentação de regressar às lagoas quentes e começou a subir para a grande plataforma rochosa acima de si.




    O dragão patinhou violentamente nas rochas escorregadias de gelo que vinha do vapor das nascentes quentes, o qual arrefecia quase instantaneamente ao ar gelado. As pedras racharam e quebraram-se sob as suas patas providas de garras, rolando e ressaltando até ao vale lá em baixo.




    Uma vez escorregou, perdendo momentaneamente o equilíbrio. Estendendo as grandes asas, recuperou com facilidade, mas o incidente só serviu para lhe aumentar mais a irritação.




    O sol matinal iluminava os picos das montanhas, tocando o dragão, levando as suas escamas azuis a reluzir douradas à luz límpida, mas pouco fazendo para lhe aquecer o sangue. O dragão voltou a estremecer, batendo com as patas no chão gelado. O inverno não fora feito para os dragões azuis, e viajar por aquele terrível país também não. Com aquela ideia em mente, onde estivera durante toda a longa noite amarga, Skie olhou em volta em busca da sua mestra.




    Encontrou o Senhor dos Dragões em pé sobre um afloramento rochoso, uma figura majestosa com o elmo provido de chifres e a armadura de escamas azuis. O Senhor, com a capa a esvoaçar ao vento gélido, olhava com intenso interesse para a grande planície muito abaixo.




    — Vem, Senhor, volta para a tenda. — E deixa-me voltar para as nascentes quentes, acrescentou mentalmente Skie. — Este vento gelado corta até ao osso. De resto, porque estás tu aqui?




    Skie podia ter suposto que o Senhor estava a fazer reconhecimento, a planear a disposição das tropas, os ataques dos bandos de dragões. Mas não era o caso. A ocupação de Tarsis já fora planeada há muito — fora planeada, na verdade, por outro Senhor dos Dragões, pois aquela terra estava sob o comando dos dragões vermelhos.




    Os dragões azuis e os seus Senhores dos Dragões controlam o Norte, e no entanto aqui estou, nestas frígidas terras do Sul, pensou Skie com irritação. E atrás de mim está um bando inteiro de dragões azuis. Virou ligeiramente a cabeça, baixando o olhar para os companheiros que batiam as asas ao início da manhã, gratos pelo calor das nascentes quentes que lhes tirava o frio dos tendões.




    Idiotas, pensou Skie com desprezo. Só esperam um sinal do Senhor para atacar. Só se interessam por iluminar os céus e incendiar as cidades com os seus mortíferos relâmpagos. A sua fé no Senhor dos Dragões está implícita. E com razões para isso, admitiu Skie, o seu mestre levara-os de vitória em vitória no Norte e não haviam perdido nenhum dos seus.




    Deixam as perguntas comigo — porque eu sou a montada do Senhor, porque sou mais chegado ao Senhor. Bem, assim seja. Compreendemo-nos um ao outro, eu e o Senhor.




    — Não temos motivo para estar em Tarsis. — Skie expressava livremente os sentimentos. Não temia o Senhor. Ao contrário de muitos dos dragões de Krynn, que serviam os seus mestres com uma relutância ressentida, sabendo ser eles os verdadeiros governantes, Skie servia o seu mestre por respeito… e amor. — Os vermelhos não nos querem cá, isso é certo. E não somos necessários. Aquela cidade simples que te chama tão estranhamente vai cair com facilidade. Não tem exército. O exército engoliu o isco e marchou para a fronteira.




    — Estamos aqui porque os meus espiões me dizem que eles estão aqui, ou estarão em breve — foi a resposta do Senhor. A voz era baixa, mas projetava-se mesmo por sobre o vento mordente.




    — Eles… eles… — resmungou o dragão, tremendo e mexendo-se desassossegadamente ao longo da elevação. — Abandonamos a guerra no Norte, desperdiçamos tempo valioso, perdemos uma fortuna em aço. E porquê? Por uma mancheia de aventureiros itinerantes.




    — A riqueza não me diz nada, sabes disso. Podia comprar Tarsis, se me apetecesse. — O Senhor dos Dragões afagou o pescoço do dragão com uma luva de couro coberta de gelo que rangia com os seus poderosos movimentos. — A guerra no Norte está a correr bem. O Lorde Ariakas não se importou por eu partir. Bakaris é um jovem comandante talentoso e conhece os meus exércitos quase tão bem como eu. E não te esqueças, Skie, que estes são mais que vagabundos. Estes “aventureiros itinerantes” mataram Verminaard.




    — Bah! O homem já tinha cavado a sua própria sepultura. Estava obcecado, tinha perdido de vista o verdadeiro propósito. — O dragão deitou um relance ao mestre. — O mesmo pode ser dito de outros.




    — Obcecado? Sim, Verminaard estava obcecado, e há quem deva encarar essa obsessão mais a sério. Ele era um clérigo, sabia que danos o conhecimento dos verdadeiros deuses nos poderá fazer, uma vez que se espalhe entre o povo — respondeu o Senhor. — E agora, de acordo com os relatórios, o povo tem um líder naquele humano chamado Elistan, o qual se tornou clérigo de Paladine. Adoradores de Mishakal devolvem a verdadeira cura ao mundo. Não, Verminaard era perspicaz. Há aqui grande perigo. Devíamos reconhecê-lo e agir para lhe pôr fim… não troçar dele.




    O dragão soltou uma fungadela de desprezo.




    — Esse sacerdote… Elistan… não lidera o povo. Lidera oitocentos desgraçados humanos, antigos escravos de Verminaard em Pax Tharkas. E agora estão enfiados em Porta Sul com os anões das montanhas. — O dragão instalou-se na rocha, sentindo que o Sol matinal finalmente trazia um tudo-nada de calor à sua pele escamosa. — E além disso, os nossos espiões relatam que eles estão agora mesmo a viajar para Tarsis. Por volta desta noite esse tal Elistan será nosso e pronto. Lá se foi o servo de Paladine!




    — Elistan não me serve de nada. — O Senhor dos Dragões encolheu os ombros sem interesse. — Não é a ele que procuro.




    — Ah não? — Skie ergueu a cabeça, surpreendido. — Então quem é?




    — Há três em que tenho particular interesse. Mas vou fornecer-te descrições de todos — o Senhor dos Dragões aproximou-se mais de Skie — porque é para os capturar que participamos amanhã na destruição de Tarsis. Eis quem procuramos…




    Tanis avançava a passos largos pelas planícies geladas, quebrando ruidosamente com as botas a crosta de neve varrida pelo vento. O Sol erguia-se nas suas costas, trazendo bastante luz mas pouco calor. Aconchegou melhor o manto e olhou em volta para se assegurar de que ninguém estava a ficar para trás. Os companheiros estendiam-se em fila. Caminhavam sobre os rastos uns dos outros, e os mais pesados e mais fortes seguiam à frente a abrir caminho para os mais fracos que vinham atrás.




    Tanis liderava-os. Sturm caminhava a seu lado, tão inabalável e fiel como sempre, apesar de continuar aborrecido por deixar para trás o Martelo de Kharas, que ganhara uma qualidade quase mística para o cavaleiro. Parecia mais preocupado e cansado do que era hábito, mas nunca falhava em manter-se a par com Tanis. E a façanha não era simples, uma vez que o cavaleiro insistia em viajar envergando a sua antiga armadura completa de batalha, cujo peso forçava os pés de Sturm a afundar-se profundamente na neve encrostada.




    Atrás de Sturm e de Tanis vinha Caramon, avançando através da neve como um grande urso, com o arsenal a retinir à sua volta, transportando às costas a armadura e a sua parte das provisões, bem como as do irmão gémeo, Raistlin. Bastava observar Caramon para deixar Tanis cansado, pois o grande guerreiro não só caminhava com facilidade pela neve profunda, como também conseguia alargar o trilho para os que o seguiam.




    De todos os companheiros, aquele de quem Tanis poderia sentir-se mais próximo, uma vez que tinham sido criados juntos como irmãos, era o seguinte, Gilthanas. Mas Gilthanas era um nobre élfico, o filho mais novo do Orador dos Sóis, governante dos elfos de Qualinesti, enquanto Tanis era um bastardo e só meio elfo, produto de uma brutal violação por um guerreiro humano. Pior, Tanis ousara achar-se atraído — mesmo que de uma forma infantil e imatura — pela irmã de Gilthanas, Laurana. E assim, longe de serem amigos, Tanis tinha sempre a desconfortável impressão de que Gilthanas talvez ficasse contente por vê-lo morto.




    Vento do Rio e Lua Dourada caminhavam juntos atrás do nobre elfo. Envoltos nas suas capas de peles, o frio pouco afetava os habitantes das planícies. O frio certamente nada era comparado com a chama nos seus corações. Tinham casado pouco mais de um mês antes, e o profundo amor e compaixão que cada um sentia pelo outro, um amor abnegado que levara o mundo à descoberta dos deuses antigos, agora atingia maiores profundidades à medida que eles iam descobrindo novas formas de o expressar.




    A seguir vinham Elistan e Laurana. Elistan e Laurana. Tanis achava estranho que, ao pensar com inveja na felicidade de Vento do Rio e Lua Dourada, os seus olhos encontrassem aqueles dois. Elistan e Laurana. Sempre juntos. Sempre profundamente mergulhados em conversas sérias. Elistan, clérigo de Paladine, resplandecente em vestes brancas que reluziam mesmo contra a neve. De barba branca, com o cabelo a rarear, continuava a ser uma figura imponente. O tipo de homem que podia perfeitamente atrair uma jovem. Poucos homens ou mulheres conseguiam olhar para os olhos azuis como gelo de Elistan e não se sentir agitados, assombrados pela presença de alguém que caminhara pelos domínios da morte e encontrara uma fé nova e mais forte.




    Com ele caminhava a sua fiel “assistente,” Laurana. A jovem donzela élfica fugira de sua casa em Qualinesti para seguir Tanis com uma paixão infantil. Fora forçada a crescer rapidamente, fora forçada a abrir os olhos pela dor e o sofrimento no mundo. Sabendo que muitos dos membros do grupo — e Tanis entre eles — a consideravam um incómodo, Laurana lutava por provar o seu valor. Com Elistan encontrara a sua oportunidade. Filha do Orador dos Sóis dos Qualinesti, nascera e fora criada no seio da política. Quando Elistan se vira enredado nas complicações de tentar alimentar, vestir e controlar oitocentos homens, mulheres e crianças, fora Laurana quem avançara e lhe aliviara o fardo. Tornara-se-lhe indispensável, um facto com que Tanis achava difícil lidar. O meio elfo fez ranger os dentes, deixando o olhar saltar de Laurana e cair em Tika.




    A estalajadeira transformada em aventureira atravessava a neve com Raistlin, pois o irmão dele pedira-lhe para ela ficar perto do débil mago, uma vez que Caramon era necessário na dianteira. Nem Tika nem Raistlin pareciam contentes com aquele plano. O mago de vestes vermelhas avançava carrancudo, com a cabeça baixa contra o vento. Era forçado a parar com frequência, tossindo até quase cair. Nessas alturas, Tika começava hesitantemente a pôr-lhe um braço em volta, vendo a preocupação de Caramon. Mas Raistlin afastava-se sempre dela com um rosnido.




    O velhíssimo anão vinha a seguir, rebolando pela neve; a ponta do seu elmo e a mecha “de juba de grifo” eram tudo o que estava visível acima da neve. Tanis tentara dizer-lhe que os grifos não tinham juba, que a mecha era pelo de cavalo. Mas Flint, mantendo firmemente que o seu ódio por cavalos derivava do facto de eles o fazerem espirrar com violência, não acreditava. Tanis sorriu, abanando a cabeça. Flint insistira em seguir à frente da coluna. Fora só depois de Caramon o tirar de três montes de neve acumulada pelo vento que o anão concordara, resmungando, em “defender a retaguarda.”




    Saltitando ao lado de Flint, seguia Tasslehoff Pé-Ligeiro, cuja voz estridente e aflautada era audível a Tanis na dianteira da coluna. Tas estava a presentear o anão com uma maravilhosa história sobre a altura em que encontrara um mamute lanudo — fosse isso o que fosse — prisioneiro de dois feiticeiros enlouquecidos. Tanis suspirou. Tas estava a mexer-lhe com os nervos. Já repreendera severamente o kender por atingir Sturm na cabeça com uma bola de neve. Mas sabia que era inútil. Os kenders viviam para a aventura e as novas experiências. Tas estava a desfrutar de cada minuto daquela horrível viagem.




    Sim, estavam todos ali. Continuavam todos a segui-lo.




    Tanis virou-se de repente para trás. Porquê seguir-me?, perguntou com ressentimento. Mal sei para onde segue a minha vida, e no entanto contam que lidere outros. Não tenho o incentivo que Sturm tem, de uma demanda para livrar a terra de dragões como fez o seu herói Huma, não tenho a demanda sagrada de Elistan para trazer ao povo o conhecimento dos deuses verdadeiros. Nem sequer tenho a ardente demanda pelo poder de Raistlin.




    Sturm deu-lhe uma cotovelada e apontou em frente. Uma fileira de pequenas colinas erguia-se no horizonte. Se o mapa do kender estivesse correto, a cidade de Tarsis ficava logo atrás delas. Tarsis, e navios de asas brancas, e coruchéus de um branco reluzente.
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    Tarsis, a Bela.
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    Tanis abriu o mapa do kender.




    Tinham chegado ao sopé da cadeia de colinas nuas e sem árvores, as quais, de acordo com o mapa, deviam erguer-se acima da cidade de Tarsis.




    — Não nos atrevemos a subir estas colinas à luz do dia — disse Sturm, puxando para baixo o cachecol que lhe cobria a boca. — Ficaríamos visíveis para qualquer um a cem quilómetros em redor.




    — Pois não — concordou Tanis. — Acamparemos aqui na base. Mas eu vou subir, para dar uma olhadela à cidade.




    — Não gosto disto nem um bocadinho! — resmungou Sturm sombriamente. — Há alguma coisa errada. Queres que vá contigo?




    Tanis, vendo a fadiga na cara do cavaleiro, abanou a cabeça.




    — Organiza os outros. — Vestido com um manto de viagem de inverno, branco, preparou-se para subir as colinas rochosas cobertas de neve. Pronto a partir, sentiu uma mão fria no braço. Virou-se e fitou os olhos do mago.




    — Eu vou contigo — sussurrou Raistlin.




    Tanis fitou-o, espantado, após o que ergueu o olhar para as colinas. A subida não seria fácil e conhecia o desagrado do mago pela extrema exaustão física. Raistlin viu o olhar e compreendeu.




    — O meu irmão ajuda-me — disse, chamando Caramon com um gesto, o qual pareceu surpreendido mas se levantou de imediato e se veio pôr ao lado do irmão. — Quero ver a cidade de Tarsis, a Bela.




    Tanis olhou-o com inquietação, mas a cara de Raistlin estava tão impassível e fria como o metal a que se assemelhava.




    — Muito bem — disse o meio elfo, estudando Raistlin. — Mas tu és visível na vertente daquele monte como uma mancha de sangue. Cobre-te com uma veste branca. — O sorriso sardónico do meio elfo era uma imitação quase perfeita do de Raistlin. — Pede uma emprestada a Elistan.




    Tanis, em pé no topo da colina com vista para a lendária cidade portuária de Tarsis, a Bela, pôs-se a praguejar baixinho. Nuvens esfarrapadas de vapor saíram-lhe a flutuar dos lábios com as palavras. Tapando a cabeça com o capuz do pesado manto, fitou a cidade numa amarga desilusão.




    Caramon acotovelou o gémeo.




    — Raist — disse. — Que se passa? Não entendo.




    Raistlin tossiu.




    — Os teus miolos estão no braço da espada, irmão — sussurrou causticamente o mago. — Olha para Tarsis, lendária cidade portuária. O que vês?




    — Bem… — Caramon semicerrou os olhos. — É uma das maiores cidades que eu já vi. E há navios… tal como ouvimos dizer…




    — “Os navios de asas brancas de Tarsis, a Bela” — citou Raistlin com amargura. — Olha para os navios, irmão. Reparas em algo de peculiar neles?




    — Não estão em muito bom estado. As velas estão esfarrapadas, e… — Caramon pestanejou. Depois susteve a respiração. — Não há água!




    — Muito observador.




    — Mas o mapa do kender…




    — Data de antes do Cataclismo — interrompeu Tanis. — Raios partam. Eu devia ter percebido! Devia ter pensado nesta possibilidade! Tarsis, a Bela… lendário porto de mar, agora longe do mar!




    — E assim está há trezentos anos, sem dúvida — sussurrou Raistlin.




    — Quando a montanha de fogo caiu do céu, criou mares, como vimos em Xak Tsaroth, mas também os destruiu. Que fazemos agora com os refugiados, Meio Elfo?




    — Não sei — exclamou Tanis, irritado. Fitou a cidade, lá em baixo, depois afastou o olhar. — Não serve de nada ficarmos aqui. O mar não vai voltar só para nos fazer a vontade. — Virou-se e começou a descer lentamente o penhasco.




    — Que vamos nós fazer? — perguntou Caramon ao irmão. — Não podemos voltar para Porta Sul. Sei que algo ou alguém veio a seguir-nos os passos. — Olhou em volta, preocupado. — Sinto olhos a observar… até agora.




    Raistlin passou a mão pelo braço do irmão. Por um raro momento, os dois ficaram notavelmente parecidos. A luz e as trevas não eram mais diferentes do que os gémeos.




    — És sensato em confiar nas tuas sensações, irmão — disse Raistlin em voz baixa. — Rodeiam-nos um grande perigo e um grande mal. Senti-os a crescer em mim desde que o povo chegou a Porta Sul. Tentei avisá-los… — Interrompeu-se num ataque de tosse.




    — Como sabes? — perguntou Caramon.




    Raistlin abanou a cabeça, incapaz de responder durante longos momentos. Depois, quando o espasmo passou, encheu tremulamente os pulmões de ar e deitou um relance irritado ao irmão.




    — Ainda não aprendeste? — disse com amargura. — Eu sei. Deixa as coisas assim. Paguei pelo conhecimento nas Torres da Alta Magia. Paguei com o meu corpo e quase com a razão. Paguei com… — Raistlin parou, olhando para o gémeo.




    Caramon estava pálido e em silêncio, como ficava sempre que o Teste era mencionado. Começou a dizer qualquer coisa, ficou com a voz estrangulada, e depois pigarreou.




    — É só que não compreendo…




    Raistlin suspirou e abanou a cabeça, retirando o braço do do irmão. Depois, apoiando-se no cajado, começou a descer a colina.




    — Nem compreenderás — murmurou. — Nunca.




    Trezentos anos antes, Tarsis, a Bela, era suserana das terras de Abanasinia. Daí zarpavam os navios de asas brancas para todas as terras conhecidas de Krynn. E aí regressavam, trazendo todas as espécies de objetos, preciosos e curiosos, hediondos e delicados. O mercado tarsiano era algo de assombroso. Marinheiros gingavam pelas ruas com brincos de ouro a reluzir tão brilhantemente como as facas. Os navios traziam gente exótica de terras distantes para vender os seus artigos. Alguns vestiam-se com fluidas sedas, alegremente coloridas, adornadas de joias. Vendiam especiarias e chás, laranjas e pérolas, e pássaros de cores vivas em gaiolas. Outros, vestidos de peles toscas, vendiam luxuriantes peles de estranhos animais, tão grotescos como aqueles que os caçavam.




    Claro que também havia compradores no mercado tarsiano, quase tão estranhos, exóticos e perigosos como os vendedores. Feiticeiros trajando vestes brancas, vermelhas ou negras percorriam os bazares, em busca de raros componentes de feitiços a fim de produzirem a sua magia. Já então olhados com suspeita, caminhavam por entre as multidões, isolados e sós. Poucos falavam até com os que usavam as vestes brancas, e nunca ninguém os burlava.




    Também clérigos procuravam ingredientes das suas poções curativas. Pois havia clérigos em Krynn antes do Cataclismo. Alguns adoravam os deuses do bem, alguns os da neutralidade, alguns os deuses do mal. Todos possuíam grande poder. As suas preces, para o bem ou para o mal, obtinham resposta.




    E sempre, caminhando entre todos os povos estranhos e exóticos reunidos no bazar de Tarsis, a Bela, havia Cavaleiros de Solamnia: mantendo a ordem, guardando a terra, vivendo as suas vidas disciplinadas na estrita observância do Código e da Norma. Os Cavaleiros eram seguidores de Paladine, e eram dignos de nota pela sua pia obediência aos deuses.




    A cidade murada de Tarsis possuía o seu próprio exército e — assim se dizia — nunca caíra perante uma força invasora. A cidade era governada, sob os olhos vigilantes dos Cavaleiros, por uma família senhorial e possuía a boa sorte de estar aos cuidados de uma família possuidora de bom senso, sensibilidade e justiça. Tarsis transformara-se num centro de aprendizagem; sábios das terras em redor vinham até ali para partilhar a sua sabedoria. Foram criadas escolas e uma grande biblioteca, e foram construídos templos para os deuses. Jovens homens e mulheres ávidos de conhecimento vinham estudar para Tarsis.




    As primeiras guerras dos dragões não tinham afetado Tarsis. A enorme cidade murada, o seu formidável exército, as suas frotas de navios de asas brancas e os seus vigilantes Cavaleiros de Solamnia intimidavam até a Rainha das Trevas. Antes de ela conseguir consolidar o seu poder e atacar a Cidade Senhorial, Huma expulsara os seus dragões dos céus. E assim Tarsis prosperara e transformara-se, durante a Idade do Poder, numa das mais ricas e orgulhosas cidades de Krynn.




    E, como acontecera com tantas outras cidades de Krynn, com o seu orgulho crescera a presunção. Tarsis começara a exigir cada vez mais aos deuses: riqueza, poder, glória. O povo adorara o Rei-Sacerdote de Istar, o qual, vendo sofrimento na terra, exigira aos deuses, na sua arrogância, o que tinham concedido a Huma em humildade. Até os Cavaleiros de Solamnia — espartilhados pelas estritas leis da Norma, encerrados numa religião que se transformara em puro ritual com pouca profundidade — caíram sob a influência do poderoso Rei-Sacerdote.




    Então chegou o Cataclismo — uma noite de terror, em que choveu fogo. O solo oscilou e estalou quando os deuses, na sua justificada fúria, arremessaram uma montanha de rocha contra Krynn, punindo o Rei-Sacerdote de Istar e o povo pelo seu orgulho.




    As pessoas viraram-se para os Cavaleiros de Solamnia.




    — Vós que sois retos, ajudai-nos! — gritaram. — Aplacai os deuses!




    Mas os Cavaleiros nada podiam fazer. O fogo caiu dos céus, a terra abriu-se. As águas do mar fugiram, os navios encalharam e inclinaram-se, a muralha da cidade ruiu.




    Quando a noite de horror terminou, Tarsis estava longe do mar. Os navios de asas brancas jaziam em terra como aves feridas. Atordoados e a sangrar, os sobreviventes tentaram reconstruir a sua cidade, esperando ver a qualquer momento os Cavaleiros de Solamnia chegar em passo de marcha da sua grande fortaleza a norte, chegar em passo de marcha de Palanthas, Solanthus, Castelo de Vingaard, Thelgaard, marchar para sul até Tarsis a fim de os ajudar e voltar a proteger.




    Mas os Cavaleiros não chegaram. Tinham os seus próprios problemas e não podiam abandonar Solamnia. Mesmo se tivessem sido capazes de marchar, um novo mar dividia as terras de Abanasinia. Os anões no seu reino montanhoso de Thorbardin fecharam as portas, recusando entrada fosse a quem fosse, e as passagens de montanha ficaram bloqueadas. Os elfos retiraram-se para Qualinesti, lambendo as feridas, culpando os humanos pela catástrofe. Depressa Tarsis perdia todo o contacto com o mundo que ficava a norte.




    E assim, depois do Cataclismo, quando se tornara evidente que a cidade fora abandonada pelos Cavaleiros, chegara o Dia do Banimento. O senhor da cidade fora colocado numa posição desconfortável. Não acreditava verdadeiramente na corrupção dos Cavaleiros, mas sabia que o povo precisava de algo ou alguém para culpar. Se tomasse o partido dos Cavaleiros, perderia o controlo da cidade, portanto fora forçado a fechar os olhos às multidões furiosas que atacaram os poucos Cavaleiros que haviam permanecido em Tarsis. Foram expulsos da cidade — ou assassinados.




    Passado algum tempo, a ordem foi restaurada em Tarsis. O senhor e a família estabeleceram um novo exército. Mas muito se alterara. As pessoas acreditavam que os deuses antigos que tinham adorado durante tanto tempo lhes tinham virado as costas. Encontraram novos deuses para adorar, muito embora estes novos deuses raramente respondessem às suas preces. Todos os poderes clericais que tinham estado presentes na terra antes do Cataclismo foram perdidos. Clérigos com falsas promessas e falsas esperanças proliferaram. Curandeiros charlatães percorreram a terra, vendendo as suas panaceias falsas.




    Passado algum tempo, muitas das pessoas afastaram-se de Tarsis. Os marinheiros já não percorriam o mercado; elfos, anões e outras raças já não visitavam a cidade. A quem permaneceu em Tarsis, isso agradava. Tinham começado a temer e a desconfiar do mundo exterior. Os estranhos não eram encorajados.




    Mas Tarsis fora um centro comercial durante tanto tempo que os habitantes do campo que rodeava a cidade e que ainda conseguiam chegar a Tarsis continuaram a fazê-lo. O eixo exterior da cidade foi reconstruído. A parte interior — os templos, as escolas, a grande biblioteca — foi deixada em ruínas. O bazar foi reaberto, embora agora fosse um mercado para agricultores e um fórum para falsos clérigos pregarem novas religiões. A paz instalou-se na cidade como uma manta. Os antigos dias de glória eram um sonho e poderiam nem sequer merecer crédito, se não fossem as provas no centro da cidade.




    Agora, claro, Tarsis ouvia rumores de guerra, mas eram geralmente postos de parte, apesar de o senhor ter enviado o exército para defender as planícies do Sul. Se alguém perguntasse porquê, dizia que se tratava de um exercício de campo, nada mais. Esses rumores, afinal, tinham vindo do Norte, e todos sabiam que os Cavaleiros de Solamnia estavam a tentar desesperadamente restabelecer o seu poder. Era espantoso até que ponto os traiçoeiros Cavaleiros eram capazes de ir — chegando mesmo a espalhar histórias sobre o regresso de dragões!




    Esta era Tarsis, a Bela, a cidade em que os companheiros entraram nessa manhã, pouco depois do nascer do Sol.
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    Presos! Os herÓis sÃo separados.




    Uma despedida agoirenta.
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    Os poucos guardas sonolentos ao serviço nas muralhas da cidade nessa manhã despertaram para ver o grupo armado de espadas, cansado da viagem, a requerer entrada. Não lha negaram. Nem sequer os interrogaram… muito. Um meio elfo de barba ruiva e falinhas mansas, de um tipo que há décadas não se via em Tarsis, disse que o grupo tinha viajado desde muito longe e procurava abrigo. Os companheiros mantiveram-se em silêncio atrás dele, sem fazer quaisquer gestos ameaçadores. Bocejando, os guardas indicaram-lhes a Estalagem do Dragão Vermelho.




    Aquilo podia ter posto fim à questão. Tarsis, afinal, estava a começar a ver cada vez mais estranhas personagens, à medida que os rumores de guerra se espalhavam. Mas o manto de um dos humanos afastou-se, soprado pelo vento, no momento em que ele atravessava a porta, e um guarda teve um vislumbre do brilho de uma armadura ao sol da manhã. O guarda viu o odiado e ultrajante símbolo dos Cavaleiros de Solamnia no antigo peitoral. Franzindo o sobrolho, o guarda fundiu-se com as sombras, seguindo o grupo à socapa enquanto este percorria as ruas da cidade que despertava.




    O guarda viu-os entrar no Dragão Vermelho. Esperou lá fora ao frio até ter a certeza que deviam estar nos seus quartos. Depois, esgueirando-se para dentro, trocou algumas palavras com o estalajadeiro. O guarda espreitou para a sala comum e, ao ver o grupo sentado e aparentemente instalado durante algum tempo, correu a fazer o seu relatório.




    — É isto que acontece quando se confia no mapa de um kender! — disse o anão, irritado, empurrando o prato vazio e limpando a boca com a mão. — Leva-nos até à cidade portuária sem mar!




    — A culpa não é minha! — protestou Tas. — Eu disse a Tanis quando lhe dei o mapa que datava de antes do Cataclismo. “Tas,” disse o Tanis antes de partirmos, “tens algum mapa que nos mostre como chegar a Tarsis?” E eu disse que tinha e dei-lhe este. Mostra Thorbardin, o reino dos anões sob a montanha, e Porta Sul, e aqui mostra Tarsis e tudo o resto estava mesmo onde o mapa dizia que devia estar. Não tenho culpa de alguma coisa ter acontecido ao oceano! Eu…




    — Basta, Tas. — Tanis suspirou. — Ninguém te está a culpar. Não é culpa de ninguém. Nós é que nos deixámos levar pela esperança.




    O kender, apaziguado, recuperou o mapa, enrolou-o e enfiou-o no estojo que continha todos os outros preciosos mapas de Krynn. Depois apoiou o pequeno queixo nas mãos e olhou para os companheiros sombrios em volta da mesa. Estes começaram a discutir o que fazer em seguida, conversando desanimadamente.




    Tas aborreceu-se. Queria explorar aquela cidade. Havia ali todos os tipos de cenas e sons invulgares — Flint fora praticamente forçado a arrastá-lo depois de entrarem em Tarsis. Havia um fabuloso mercado com coisas maravilhosas simplesmente à mostra, à espera de serem admiradas. Até vira uns quantos kenders e queria falar com eles. Estava preocupado com a sua terra natal. Flint deu-lhe um pontapé por baixo da mesa. Suspirando, Tas devolveu a atenção a Tanis.




    — Vamos passar a noite aqui, descansamos e ficamos a saber o que conseguirmos, depois mandamos uma mensagem a Porta Sul — estava Tanis a dizer. — Talvez haja outra cidade portuária mais para sul. Alguns de nós poderiam prosseguir viagem e investigar. Que te parece, Elistan?




    O clérigo afastou um prato de comida não ingerida.




    — Suponho que seja a nossa única opção — disse num tom de tristeza. — Mas eu regressarei a Porta Sul. Não posso estar longe do povo por muito tempo. E tu também devias vir comigo, querida. — Pousou a mão sobre a de Laurana. — Não posso passar sem a tua ajuda.




    Laurana sorriu a Elistan. Depois, quando o olhar se deslocou para Tanis, o sorriso desapareceu ao ver o meio elfo franzir o sobrolho.




    — Eu e Vento do Rio já discutimos isto. Vamos regressar com Elistan — disse Lua Dourada. O seu cabelo prateado reluzia à luz do Sol que entrava pela janela. — As pessoas precisam dos meus talentos curativos.




    — E além do mais, os recém-casados sentem saudades da privacidade da sua tenda — disse Caramon num murmúrio audível. Lua Dourada corou, tomando um tom escuro de rosa, enquanto o marido sorria.




    Sturm deitou um relance de desagrado a Caramon e virou-se para Tanis.




    — Eu irei contigo, meu amigo — disse.




    — E nós também, claro — disse prontamente Caramon.




    Sturm franziu o sobrolho, olhando para Raistlin, o qual estava sentado perto da lareira, aconchegado às vestes vermelhas, bebendo o estranho preparado de ervas que lhe aliviava a tosse.




    — Não me parece que o teu irmão esteja em condições de viajar, Caramon… — começou Sturm.




    — Estás subitamente muito solícito com a minha saúde, Cavaleiro — sussurrou Raistlin com sarcasmo. — Mas a verdade é que não é a minha saúde que te preocupa, pois não, Sturm Lâmina Brilhante? É o meu crescente poder. Tu temes-me…




    — Basta! — disse Tanis enquanto o rosto de Sturm escurecia.




    — Ou o mago volta para trás, ou volto eu — disse Sturm com frieza.




    — Sturm… — começou Tanis.




    Tasslehoff aproveitou aquela oportunidade para abandonar a mesa muito depressa. Toda a gente estava concentrada na discussão entre o cavaleiro, o meio elfo e o utilizador de magia. Tasslehoff escapuliu-se pela porta da frente do Dragão Vermelho, um nome que achava particularmente engraçado. Mas Tanis não se rira.




    Tas pensou naquilo enquanto ia caminhando, observando as novas cenas com deleite. Tanis já não se ria de nada. O meio elfo andava certamente a carregar o peso do mundo aos ombros, segundo parecia. Tasslehoff suspeitava de que sabia o que se passava com Tanis. O kender tirou um anel de um dos bolsos e estudou-o. O anel era dourado, de fabrico élfico, esculpido na forma de folhas de hera coladas umas às outras. Tas apanhara-o em Qualinesti. Desta vez, o anel não era algo que o kender “adquirira.” Fora atirado para junto dos seus pés por uma Laurana de coração destroçado depois de Tanis lho ter devolvido.




    O kender refletiu sobre tudo aquilo e decidiu que separarem-se e partirem atrás de novas aventuras era precisamente aquilo de que todos precisavam. Ele, claro, iria com Tanis e Flint — o kender acreditava firmemente que nem um nem outro podiam passar sem ele. Mas primeiro, daria uma olhadela àquela interessante cidade.




    Tasslehoff chegou ao fim da rua. Olhando para trás, viu a Estalagem do Dragão Vermelho. Ótimo. Ninguém andava ainda à sua procura. Aprestava-se a perguntar como se ia até ao mercado a um vendedor ambulante que passava por si quando viu algo que prometia tornar aquela interessante cidade bastante mais interessante…




    Tanis resolveu a discussão entre Sturm e Raistlin, pelo menos por enquanto. O mago decidiu ficar em Tarsis para procurar os restos da antiga biblioteca. Caramon e Tika ofereceram-se para ficar com ele, enquanto Tanis, Sturm e Flint (e Tas) prosseguiriam para sul, recolhendo os irmãos no caminho de regresso. O resto do grupo levaria a dececionante novidade a Porta Sul.




    Com aquilo resolvido, Tanis foi ter com o estalajadeiro, a fim de pagar o alojamento daquela noite. Estava a contar moedas de prata quando sentiu uma mão a tocar-lhe o braço.




    — Quero que peças para me mudarem de quarto, para outro mais próximo do de Elistan — disse Laurana. Tanis deitou-lhe um relance penetrante.




    — E porquê? — perguntou, tentando manter a dureza afastada da voz.




    Laurana suspirou.




    — Não vamos discutir isto outra vez, pois não?




    — Não faço a mínima ideia do que tu queres dizer — disse Tanis com frieza, virando costas ao sorridente estalajadeiro.




    — Pela primeira vez na vida, estou a fazer algo com significado e utilidade — disse Laurana, pegando-lhe no braço. — E tu queres que pare por causa de ideias ciumentas que tens sobre mim e Elistan…




    — Não tenho ciúmes — retorquiu Tanis, corando. — Já te tinha dito em Qualinesti que o que houve entre nós quando éramos mais novos se acabou. Eu… — Fez uma pausa, perguntando a si próprio se seria verdade. Enquanto falava, a sua alma tremia perante a beleza dela. Sim, aquela paixoneta juvenil desaparecera, mas estaria ela a ser substituída por outra coisa, algo mais forte e duradouro? E estaria a perdê-lo? Tê-lo-ia já perdido, devido à sua indecisão e teimosia? Estava a agir como um humano típico, pensou o meio elfo. Recusando o que se encontrava logo à mão, para chorar por isso quando desaparecesse. Abanou a cabeça, confuso.




    — Se não tens ciúmes, porque não me deixas continuar o meu trabalho com Elistan em paz? — perguntou Laurana com frieza. — Tu…




    — Chiu! — Tanis ergueu a mão. Laurana, aborrecida, começou a falar, mas Tanis fitou-a com um olhar tão feroz que ela se silenciou.




    Tanis pôs-se à escuta. Sim, tivera razão. Conseguia agora ouvir claramente o gemido estridente, agudo e gritante da tira de couro na ponta do cajado hoopak de Tas. Era um som peculiar, produzido pelo kender ao fazer girar a tira de couro em círculo sobre a cabeça, e pôs em pé os pelos da nuca de Tanis. Também era o sinal de perigo dos kenders.




    — Sarilhos — disse Tanis em voz baixa. — Vai buscar os outros. — Com uma olhadela ao rosto sombrio, Laurana obedeceu sem hesitação. Tanis virou-se de repente para encarar o estalajadeiro, o qual contornava furtivamente a mesa. — Onde vais tu? — perguntou bruscamente.




    — Estou só a ir verificar os vossos quartos, senhor — disse o estalajadeiro num tom melífluo, e desapareceu precipitadamente na cozinha. Nesse preciso momento, Tasslehoff entrou de supetão pela porta da estalagem.




    — Guardas, Tanis! Guardas! A caminho daqui!




    — Certamente não podem estar aqui por nossa causa — disse Tanis. Parou, olhando para o kender de dedos leves, assaltado por uma ideia súbita. — Tas…




    — Não fui eu, juro! — protestou Tas. — Nem sequer cheguei ao mercado! Só fui até ao fundo da rua e vi um grupo de guardas a vir nesta direção.




    — Que conversa é essa de guardas? — perguntou Sturm quando apareceu vindo da sala comum. — É mais uma das histórias do kender?




    — Não. Escuta — disse Tanis. Toda a gente se silenciou. Ouvia-se o bater de pés calçados de botas a aproximar-se e os companheiros olharam uns para os outros, apreensivos e preocupados. — O estalajadeiro desapareceu. Julguei que tínhamos entrado na cidade com um pouco de facilidade a mais. Devia ter contado com problemas. — Tanis coçou a barba, muito consciente de que estavam todos a fitá-lo à espera de ordens.




    — Laurana, tu e Elistan subam para o primeiro andar. Sturm, tu e Gilthanas fiquem comigo. Os outros vão para os respetivos quartos. Vento do Rio, tu ficas no comando. Tu, Caramon, e Raistlin, protejam-nos. Usa a magia, Raistlin, se necessário. Flint…




    — Eu fico contigo — disse o anão com firmeza.




    Tanis sorriu e pousou a mão no ombro de Flint.




    — Claro, velho amigo. Nem achei que fosse preciso dizer-te.




    Sorrindo, Flint tirou o machado de batalha do suporte que trazia às costas.




    — Leva isto — disse a Caramon. — É melhor ficar contigo do que com algum guarda miserável e carregado de piolhos.




    — Essa é uma boa ideia — disse Tanis. Desafivelando o cinturão da espada, entregou a Caramon a Exterminadora de Serpes, a espada mágica que lhe fora dada pelo esqueleto de Kith-Kanan, o Rei Élfico.




    Gilthanas entregou em silêncio a espada e o arco élfico.




    — As tuas também, Cavaleiro — disse Caramon, estendendo a mão.




    Sturm franziu o sobrolho. A sua antiga espada de pega dupla e a respetiva bainha eram o único legado que lhe restava do pai, um grande Cavaleiro de Solamnia que desaparecera depois de enviar a mulher e o jovem filho para o exílio. Lentamente, Sturm desafivelou o cinturão da espada e entregou-o a Caramon.




    O jovial guerreiro, vendo a óbvia preocupação do cavaleiro, ficou sério.




    — Guardá-la-ei com cuidado, tu sabes disso, Sturm.




    — Eu sei — disse Sturm, fazendo um sorriso triste. Deitou um relance a Raistlin, que estava à espera na escada. — E além disso, há sempre o grande Verme Catyrpelius para a proteger, não há, mago?




    Raitlin surpreendeu-se com aquela inesperada lembrança de um momento, na cidade queimada de Solace, em que levara uns duendes a acreditar que a espada de Sturm estava amaldiçoada. Era o mais próximo de uma expressão de gratidão que o cavaleiro dirigira ao mago. Raistlin fez um breve sorriso.




    — Sim — sussurrou. — Há sempre o Verme. Não temas, Cavaleiro. A tua arma está em segurança, tal como as vidas daqueles que deixas ao nosso cuidado… se alguma vida estiver em segurança… Adeus, amigos — silvou, com os estranhos olhos de ampulheta a cintilar. — E será um longo adeus. Alguns de nós não estão destinados a voltar a encontrar-se neste mundo! — E após aquilo, fez uma vénia e, agarrando na veste vermelha que o envolvia, começou a subir a escada.




    Pode contar-se com Raistlin para sair com um floreado, pensou Tanis, irritado, ouvindo botas perto da porta.




    — Vão lá! — ordenou. — Se ele tiver razão, agora não podemos fazer nada.




    Após um olhar hesitante a Tanis, os outros fizeram o que ele ordenara, subindo rapidamente as escadas. Só Laurana deitou um olhar temeroso a Tanis quando Elistan lhe pegou no braço. Caramon, de espada em punho, deixou-se ficar para trás até o último passar por si.




    — Não te preocupes — disse o grande guerreiro com um ar desconfortável. — Nós ficamos bem. Se não estiverem de volta ao cair da noite…




    — Não vão à nossa procura! — disse Tanis, adivinhando as intenções de Caramon. O meio elfo ficara mais perturbado do que gostaria de admitir pela afirmação agoirenta de Raistlin. Já conhecia o mago há muitos anos e vira o seu poder crescer, ao mesmo tempo que as sombras se pareciam reunir mais densamente à sua volta. — Se não voltarmos, leva Elistan, Lua Dourada e os outros para Porta Sul.




    Caramon concordou relutantemente com a cabeça, após o que subiu pesadamente a escada, fazendo tinir as armas à sua volta.




    — É provável que não passe de uma verificação de rotina — disse Sturm numa voz baixa e preocupada quando os guardas se deixaram ver pela janela. — Vão fazer-nos umas perguntas e depois libertam-nos. Mas devem ter uma descrição de todos nós, de certeza!




    — Tenho a sensação de que não é rotina. É o que me diz o modo como toda a gente desapareceu. E vão ter de se contentar com alguns de nós — disse Tanis em voz baixa quando os guardas entraram pela porta, liderados pelo oficial de justiça e acompanhados pelo guarda da muralha.




    — São eles! — gritou o guarda, apontando. — Ali está o cavaleiro, como vos disse. E o elfo barbudo, o anão e o kender e um nobre élfico.




    — Certo — disse o oficial de justiça com brusquidão. — Bom, e onde estão os outros? — A um gesto seu, os guardas baixaram as alabardas, apontando-as para os companheiros.




    — Não compreendo o que se passa aqui — disse Tanis com brandura. — Somos estrangeiros em Tarsis, simplesmente a passar pela cidade a caminho do Sul. É assim que acolhem estranhos na vossa cidade?




    — Nós não acolhemos estranhos na nossa cidade — respondeu o oficial de justiça. O seu olhar desviou-se para Sturm e fez um sorriso escarninho. — Especialmente um Cavaleiro de Solamnia. Se forem tão inocentes como dizem, não se importarão de responder a algumas perguntas do senhor e do seu conselho. Onde está o resto do vosso grupo?




    — Os meus amigos estão cansados e foram para os quartos descansar. A nossa viagem foi longa e cansativa. Mas não queremos causar problemas. Nós os quatro iremos consigo e responderemos às suas perguntas. (“Cinco,” disse Tasslehoff, indignado, mas toda a gente o ignorou.) Não há motivo para incomodar os nossos companheiros.




    — Vão buscar os outros — disse o oficial de justiça aos seus homens.




    Dois guardas dirigiram-se para as escadas, as quais rebentaram subitamente em chamas! Fumo espalhou-se pela sala, empurrando os guardas para trás. Todos fugiram para a porta. Tanis agarrou em Tasslehoff, que estava a observar com os olhos esbugalhados de interesse, e arrastou-o para fora.




    O oficial de justiça estava a soprar freneticamente o apito, enquanto vários dos seus homens se preparavam para correr rua fora a dar o alarme. Mas as chamas morreram tão subitamente como tinham nascido.




    — Piii… — O oficial de justiça sufocou o apito. Com o rosto pálido, voltou a entrar cautelosamente na estalagem. Tanis, espreitando por cima do seu ombro, abanou a cabeça, assombrado. Não havia sinais de fumo, nem um bocadinho de verniz chegara sequer a pelar. Ouvia tenuemente o som da voz de Raistlin vindo do topo das escadas. Quando o oficial de justiça deitou uma olhadela apreensiva ao topo da escada, o cântico parou. Tanis engoliu em seco, e de seguida respirou fundo. Sabia que devia estar tão pálido como o oficial de justiça e deitou um relance a Sturm e a Flint. O poder de Raistlin estava a crescer…




    — O mago deve estar lá em cima — resmungou o oficial de justiça.




    — Muito bem, Apito de Pássaro, e quanto tempo demoraste a chegar a essa conclusão… — começou Tas num tom de voz que Tanis sabia que significava sarilhos. Deu uma pisadela ao kender, e Tas reduziu-se ao silêncio com um olhar de censura.




    Felizmente, o oficial de justiça não pareceu ter ouvido. Fitou furiosamente Sturm.




    — Tu vens connosco pacificamente?




    — Sim — respondeu Sturm. — Tendes a minha palavra de honra — acrescentou o cavaleiro — e independentemente do que possais pensar sobre os Cavaleiros, sabeis que a minha honra é a minha vida.




    Os olhos do oficial de justiça saltaram para a sombria escadaria.




    — Muito bem — acabou por dizer. — Guardas, vós os dois ficais aqui junto da escada. Os outros, cobri as outras saídas. Verificai todos os que entram ou saiam. Todos tendes descrições dos forasteiros? — Os guardas confirmaram com a cabeça, trocando olhares inquietos. Os dois destacados para ficarem de guarda no interior da estalagem deitaram à escada um olhar assustado e colocaram-se o mais longe possível dela. Tanis sorriu sombriamente de si para si.




    Os cinco companheiros, com o kender a sorrir de entusiasmo, seguiram o oficial de justiça para fora do edifício. Enquanto saíam para a rua, Tanis vislumbrou movimento numa janela do primeiro andar. Erguendo o olhar, viu Laurana a observar, com o rosto retesado de medo. Ela ergueu uma mão e ele viu os seus lábios formar a palavra “lamento,” em élfico. As palavras de Raistlin voltaram-lhe à memória e sentiu-se arrepiado. Doeu-lhe o coração. A ideia de poder nunca mais voltar a vê-la fazia com que o mundo parecesse de súbito estéril, vazio e desolado. Apercebeu-se do que Laurana acabara por significar para si após aqueles últimos meses sombrios quando até a esperança morrera e ele via os malignos exércitos dos Senhores dos Dragões a dominar a terra. A firme fé dela, a sua coragem, a sua esperança indestrutível, interminável! Como era diferente de Kitiara!




    O guarda empurrou as costas de Tanis com a alabarda.




    — Olha para a frente! Para de fazer sinais a esses teus amigos! — rosnou. Os pensamentos do meio elfo regressaram a Kitiara. Não, a guerreira nunca teria agido de uma forma tão abnegada. Nunca teria ajudado as pessoas como Laurana as ajudara. Kit teria ficado impaciente e zangada e tê-los-ia abandonado para viverem ou morrerem, conforme preferissem. Detestava e desprezava os que eram mais fracos do que ela.




    Tanis pensou em Kitiara e pensou em Laurana, mas achou interessante notar que o velho arrebatamento doloroso já não lhe enchia a alma de nós quando dizia a si mesmo o nome de Kitiara. Não, agora era Laurana — a tola rapariguinha que meros meses antes não passava de uma criança mimada e irritante — quem lhe fazia arder o sangue e lhe obrigava as mãos a procurar desculpas para lhe tocar. E agora talvez fosse tarde de mais.




    Quando chegou ao fim da rua, voltou a olhar para trás, esperando fazer-lhe alguma espécie de sinal. Informá-la de que compreendia. Fazer-lhe saber que fora um idiota. Fazer-lhe saber que…




    Mas a cortina estava corrida.
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    O tumulto. Tas desaparece.




    Alhana Brisa-de-Estrelas.
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    —Cavaleiro porco…




    Uma pedra atingiu Sturm no ombro. O cavaleiro retraiu-se, embora a pedra não pudesse ter-lhe causado grande dor através da armadura. Tanis, olhando para o seu rosto pálido e o bigode trémulo, sabia que a dor era mais profunda do que uma arma podia infligir.




    A multidão foi crescendo à medida que os companheiros eram levados pela rua e a notícia da sua vinda se espalhava. Sturm caminhava com dignidade, com a cabeça orgulhosamente erguida, ignorando as provocações e as troças. Apesar de os guardas empurrarem repetidamente a multidão para trás, faziam-no com pouco empenho e a multidão sabia-o. Foram atiradas mais pedras, bem como outros objetos ainda menos agradáveis. Depressa todos os companheiros estavam cortados, a sangrar e cobertos de lixo e sujidade.




    Tanis sabia que Sturm nunca se rebaixaria a retaliar, não contra aquela gentalha, mas o meio elfo tinha de manter um controlo firme sobre Flint. Mesmo assim, sentia um receio constante de que o furioso anão ultrapassasse os guardas numa arremetida e desatasse a partir cabeças. Porém, ao observar Flint, Tanis esquecera Tasslehoff.




    Além de serem bastante descontraídos no que toca à propriedade das outras pessoas, os kenders têm outra característica pouco cativante conhecida como a “implicância.” Todos os kenders possuem esse talento, em maior ou menor grau. Foi assim que a sua diminuta raça logrou prosperar e sobreviver num mundo de cavaleiros e guerreiros, de trolls e duendes. A implicância é a capacidade de insultar um inimigo e levá-lo a um tal estado febril de raiva que ele perde a cabeça e começa a lutar descontrolada e erraticamente. Tas era um mestre da implicância, embora raramente encontrasse necessidade de a usar enquanto viajava com os seus amigos guerreiros. Mas decidiu aproveitar ao máximo aquela oportunidade.




    Pôs-se a gritar insultos de volta.




    Tanis só se apercebeu do que estava a acontecer quando já era tarde de mais. Foi em vão que tentou calá-lo. Tas encontrava-se na dianteira da coluna, o meio elfo na retaguarda, e não havia forma de amordaçar o kender.




    Tas sentia que faltava imaginação a insultos como “cavaleiro porco” ou “escumalha élfica.” Decidiu mostrar àquela gente exatamente quanta raiva e possibilidades de variedade estavam disponíveis na Língua Comum. Os insultos de Tasslehoff eram obras-primas de criatividade e engenho. Infelizmente, também tendiam a ser extremamente pessoais e ocasionalmente bastante ordinários, proferidos com um ar de encantadora inocência.




    — Isso é o teu nariz ou uma doença? Essas moscas que andam pelo teu corpo sabem fazer truques? A tua mãe foi uma anã da ravina? — foram só o início. As coisas passaram rapidamente de mal a pior daí para a frente.




    Os guardas começaram a olhar alarmados para a multidão furiosa, enquanto o oficial de justiça dava ordens para apressar a marcha dos prisioneiros. O que vira como uma parada de vitória a exibir troféus de conquista parecia estar a desintegrar-se num completo tumulto.




    — Calai esse kender! — gritou, furioso.




    Tanis tentou desesperadamente chegar a Tasslehoff, mas os guardas em dificuldades e a multidão em avanço tornaram-no impossível. Gilthanas foi derrubado. Sturm baixou-se sobre o elfo, tentando protegê-lo. Flint esperneava e esbracejava em volta, numa fúria. Tanis acabara de chegar perto de Tasslehoff quando foi atingido na cara por um tomate e ficou momentaneamente cego.




    — Eh, oficial de justiça, sabes o que podias fazer com esse apito? Podias…




    Tasslehoff não chegou a ter oportunidade de dizer ao oficial de justiça o que ele podia fazer com o apito, porque nesse instante uma grande mão pegou nele e tirou-o do centro da confusão. Uma mão fechou-se por cima da boca do kender, enquanto outros dois pares de mãos agarravam os pés com que o kender esperneava violentamente. Uma saca foi-lhe enfiada pela cabeça abaixo e tudo o que Tas viu ou cheirou desse ponto em diante foi serapilheira enquanto se sentia a ser levado.




    Tanis, com os olhos cheios de tomate que os fazia arder, ouviu o som de botas e mais gritos e berros. A multidão gritou injúrias e provocações, e de seguida quebrou e fugiu. Quando o meio elfo conseguiu por fim voltar a ver, olhou rapidamente em volta para se assegurar de que estavam todos bem. Sturm ajudava Gilthanas a levantar-se, limpando sangue de um golpe na testa do elfo. Flint, praguejando com fluência, arrancava couve da barba.




    — Onde está aquele maldito kender? — rugiu o anão. — Eu… — Parou e olhou em volta, virando-se para todos os lados. — Onde está aquele maldito kender? Tas? Eu seja danado se não…




    — Cala-te! — ordenou Tanis, apercebendo-se de que Tas conseguira escapar.




    Flint ficou púrpura.




    — Ora aquele sacaninha! — praguejou. — Foi ele que nos meteu nisto e abandonou-nos a…




    — Chiu! — disse Tanis, fitando furioso o anão. Flint engasgou-se e silenciou-se. O oficial de justiça empurrou os prisioneiros para o Palácio de Justiça. Foi só depois de estarem em segurança dentro do feio edifício de tijolo que se apercebeu de que um estava desaparecido.




    — Quereis que tentemos encontrá-lo, senhor? — perguntou um guarda. O oficial de justiça pensou por um momento, após o que abanou a cabeça, irritado.




    — Não percas tempo — disse com amargura. — Sabes como é tentar encontrar um kender que não quer ser encontrado? Não, deixa-o ir. Ainda temos os importantes. Manda-os esperar aqui enquanto eu informo o Conselho.




    O oficial de justiça entrou por uma porta simples de madeira, deixando os companheiros e os guardas em pé num corredor escuro e malcheiroso. Um latoeiro estava deitado a um canto, ressonando ruidosamente, tendo claramente bebido demasiado vinho. Os guardas limparam cascas de abóbora dos uniformes e livraram-se sombriamente de pontas de cenoura e de outro lixo que se lhes agarrava. Gilthanas dava pancadinhas no sangue que tinha na cara. Sturm tentava limpar o manto o melhor possível.




    O oficial de justiça regressou, chamando-os da porta com um gesto.




    — Tragam-nos.




    Quando os guardas empurraram os prisioneiros em frente, Tanis conseguiu aproximar-se de Sturm.— Quem governa aqui? — sussurrou.




    — Se tivermos sorte, o senhor ainda controla a cidade — respondeu o cavaleiro em voz baixa. — Os senhores tarsianos sempre tiveram a reputação de serem nobres e honrados. — Encolheu os ombros. — De resto, que acusações têm contra nós? Não fizemos nada. No máximo, uma escolta armada obrigar-nos-á a abandonar a cidade.




    Tanis abanou a cabeça, cheio de dúvidas, enquanto entrava no tribunal. Precisou de algum tempo para que os olhos se lhe adaptassem à escuridão na lúgubre sala que cheirava ainda pior do que o corredor. Dois dos membros do Conselho de Tarsis encostavam aos narizes laranjas revestidas de cravinho.




    Os seis membros do Conselho estavam sentados a um tablado elevado, três de cada lado do seu senhor, cujo cadeirão se encontrava ao centro. O senhor ergueu o olhar quando o grupo entrou. As suas sobrancelhas ergueram-se ligeiramente quando viu Sturm, e pareceu a Tanis que a expressão se suavizava. O senhor até fez um aceno ao cavaleiro, num gesto de cumprimento bem-educado. A esperança de Tanis aumentou. Os companheiros avançaram até pararem na frente do tablado. Não havia cadeiras. Os demandantes ou prisioneiros que se apresentavam ao Conselho ficavam em pé a apresentar os respetivos casos.




    — Qual é a acusação contra estes homens? — perguntou o senhor. O oficial de justiça dirigiu aos companheiros um relance ameaçador.




    — Incitar um tumulto, senhor — disse.




    — Tumulto! — explodiu Flint. — Não tivemos nada a ver com tumulto nenhum… foi aquele cabeça-de-ratazana do…




    Uma figura que envergava uma túnica comprida emergiu das sombras para murmurar ao ouvido se sua senhoria. Nenhum dos companheiros reparara na figura ao entrar. Repararam nela agora.




    Flint tossiu e silenciou-se, dirigindo a Tanis um olhar sombrio e cheio de significado sob as espessas sobrancelhas brancas. O anão abanou a cabeça, os seus ombros descaíram. Tanis soltou um suspiro fatigado. Gilthanas limpou sangue do corte com uma mão trémula e com o rosto élfico pálido de ódio. Só Sturm se manteve exteriormente calmo e impassível enquanto olhava para a retorcida cara, meio humana, meio reptiliana, de um draconiano.




    Os companheiros que permaneceram na estalagem ficaram juntos no quarto de Elistan durante pelo menos uma hora depois de os outros serem levados pelos guardas. Caramon ficou de guarda perto da porta, de espada em punho. Vento do Rio ficou de atalaia à janela. Ouviram, à distância, o som da multidão furiosa e olharam uns para os outros com rostos tensos e nervosos. Depois o barulho desvaneceu-se. Ninguém os incomodou. A estalagem ficou mortalmente silenciosa.




    A manhã passou sem incidentes. O Sol pálido e frio subiu no céu, pouco fazendo para aquecer o dia de inverno. Caramon embainhou a espada e bocejou. Tika arrastou uma cadeira para se sentar a seu lado. Vento do Rio veio pôr-se vigilantemente junto de Lua Dourada, a qual conversava em voz baixa com Elistan, fazendo planos para os refugiados.




    Só Laurana ficou em pé junto à janela, apesar de não haver nada para ver. Os guardas tinham-se aparentemente cansado de marchar rua acima e rua abaixo e agora abrigavam-se em soleiras de portas, tentando manter-se quentes. Atrás dela, ouvia Tika e Caramon a rir juntos baixinho. Laurana olhou-os de relance. Falando demasiado baixo para ser ouvido, Caramon parecia estar a descrever uma batalha. Tika escutava atentamente, com os olhos a reluzir de admiração.




    A jovem taberneira ganhara bastante prática de combate durante a viagem para sul em busca do Martelo de Kharas e, apesar de não poder nunca vir a ser verdadeiramente habilidosa com uma espada, desenvolvera o ato de bater com o escudo até o transformar numa arte. Agora usava habitualmente uma armadura. Ainda era feita de peças dissonantes, mas ela continuava a adicionar-lhe novas, saqueando o que fora abandonado em campos de batalha. A luz do Sol reluzia no seu colete de cota de malha e cintilava no seu cabelo ruivo. A expressão de Caramon mostrava-se animada e descontraída enquanto falava com a jovem. Não se tocavam — com os olhos dourados do gémeo de Caramon postos neles, não se atreviam — mas debruçavam-se muito um para o outro.




    Laurana suspirou e afastou o olhar, sentindo-se muito só e — pensando nas palavras de Raistlin — muito assustada.




    Ouviu um suspiro a ecoar o seu, mas não como um suspiro de mágoa. Era um suspiro de irritação. Virando-se ligeiramente, baixou o olhar para Raistlin. O mago fechara o livro de feitiços que estivera a tentar ler e dirigiu-se ao bocadinho de sol que entrava pelo vidro. Tinha de estudar o livro diariamente. Era a maldição dos magos terem de memorizar os feitiços uma e outra vez, pois as palavras de magia tremulam e apagam-se como centelhas numa fogueira. Cada feitiço que é lançado esgota as forças do mago, deixando-o fisicamente enfraquecido até ficar finalmente exausto e não poder fazer qualquer magia até descansar.




    A força de Raistlin tinha vindo a crescer desde o encontro dos companheiros em Solace, tal como o seu poder. Dominara vários novos feitiços que lhe tinham sido ensinados por Fizban, o velho mago trapalhão que morrera em Pax Tharkas. À medida que o seu poder crescia, o mesmo acontecia à apreensão dos seus companheiros. Ninguém tinha nenhum motivo claro para desconfiar dele, e na verdade a sua magia salvara-lhes as vidas por várias vezes. Mas havia nele algo de perturbador — algo de secreto, silencioso, contido e solitário como uma ostra.




    Acariciando de forma ausente a capa de um azul noturno do estranho livro de feitiços que adquirira em Xak Tsaroth, Raistlin olhou para a rua. Os seus olhos dourados com as pupilas em forma de ampulheta cintilaram friamente.




    Embora Laurana não gostasse de falar com o mago, tinha de saber! Que quisera ele dizer com uma longa despedida?




    — Que vês quando olhas para longe dessa maneira? — perguntou em voz baixa, sentando-se junto dele, sentindo que uma súbita fraqueza de medo a cobria.




    — Que vejo? — repetiu ele em voz baixa. Havia grande dor e tristeza na sua voz, não a amargura que Laurana estava habituada a ouvir. — Vejo o tempo conforme afeta todas as coisas. A carne humana engelha e morre perante os meus olhos. As flores desabrocham apenas para se desvanecerem. Árvores deixam cair folhas verdes e não voltam a ganhá-las. Na minha visão é sempre inverno, sempre noite.




    — E… isso foi-te feito na Torre da Alta Magia? — perguntou Laurana, incomensuravelmente chocada. — Porquê? Para que fim?




    Raistlin fez o seu raro e retorcido sorriso.




    — Para me recordar da minha mortalidade. Para me ensinar compaixão. — A voz afundou-se-lhe. — Eu era orgulhoso e arrogante na juventude. O mais novo a fazer o Teste, ia mostrar-lhes a todos! — O débil punho cerrou-se. — Oh, e mostrei. Destroçaram-me o corpo e devoraram-me a mente até por fim eu estar capaz de… — Parou abruptamente, desviando o olhar para Caramon.




    — De quê? — perguntou Laurana, temendo saber, mas fascinada.




    — De nada — sussurrou Raistlin, baixando o olhar. — Fui proibido de falar disso.




    Laurana viu as mãos dele tremer. Suor brotou da sua testa. A respiração tornou-se ruidosa e começou a tossir. Sentindo-se culpada por ter inadvertidamente causado tanta angústia, ela corou e abanou a cabeça, mordendo o lábio.




    — Eu… lamento ter-te causado dor. Não queria. — Confusa, olhou para baixo, deixando a cabeça descair a fim de esconder o rosto, um hábito de menina.




    Raistlin inclinou-se para a frente quase de forma inconsciente, estendendo a mão trémula, para tocar o maravilhoso cabelo que parecia possuído de vida própria, de tal modo era vibrante e luxuriante. Depois, vendo perante os seus olhos a sua própria carne moribunda, recolheu rapidamente a mão e voltou a afundar-se na cadeira, com um sorriso amargo nos lábios. Pois o que Laurana não sabia, não podia saber, era que, ao vê-la, Raistlin via a única beleza que poderia ver na sua vida. Jovem, pelos padrões élficos, ela não era tocada pela morte ou pela degenerescência, mesmo na visão amaldiçoada do mago.




    Laurana não viu nada daquilo. Estava consciente apenas de que ele se movera um pouco. Quase se levantou e saiu, mas agora sentia-se atraída por ele e o mago ainda não respondera à sua pergunta.




    — O que queria perguntar é: consegues ver o futuro? O Tanis disse-me que a tua mãe era… como é que se chama… presciente? Eu sei que Tanis te procura em busca de conselhos…




    Raistlin olhou para Laurana, pensativo.




    — O meio elfo procura-me em busca de conselhos, mas não porque eu consiga ver o futuro. Não consigo. Não sou nenhum vidente. Ele procura-me porque eu sou capaz de pensar, o que é algo que a maior parte destes palermas parece incapaz de fazer.




    — Mas o que disseste. Que alguns de nós poderão não voltar a ver-se. — Laurana ergueu um olhar sério para ele. — Deves ter previsto alguma coisa! O que… eu tenho de saber! Foi… Tanis?




    Raistlin ficou a pensar. Quando falou, foi mais consigo próprio do que com Laurana.




    — Não sei — sussurrou. — Nem sequer sei porque disse aquilo. É só que… por um instante… eu soube… — Pareceu lutar por lembrar-se, e depois, subitamente, encolheu os ombros.




    — Soubeste o quê? — insistiu Laurana.




    — Nada. É a minha imaginação extenuada, como diria o cavaleiro se estivesse aqui. Quer dizer que Tanis te falou da minha mãe — disse, mudando abruptamente de assunto.




    Laurana, desapontada mas com esperança de descobrir mais coisas se continuasse a falar com ele, confirmou com a cabeça.




    — Disse que ela tinha o dom da presciência. Que era capaz de olhar para o futuro e ver imagens daquilo que viria a acontecer.




    — Isso é verdade — sussurrou Raistlin, após o que fez um sorriso sardónico. — E fez-lhe grande bem. O primeiro homem com quem casou era um bonito guerreiro das terras do Norte. A paixão entre eles morreu passados meses, e depois disso infernizaram a vida um do outro. A minha mãe tinha uma saúde frágil e era dada a cair em estranhos transes dos quais não acordava durante horas. Eles eram pobres, viviam do que o marido dela conseguia ganhar com a espada. Apesar de ele ser claramente de sangue nobre, nunca falava da família. Não me parece que lhe tenha chegado a dizer o verdadeiro nome.




    Os olhos de Raistlin estreitaram-se.




    — Mas contou a Kitiara. Tenho a certeza. Foi por isso que ela viajou para norte, para encontrar a família dele.




    — Kitiara… — disse Laurana com voz tensa. Tocou o nome como quem toca um dente doloroso, ansiosa por compreender mais sobre aquela mulher humana que Tanis amava. — Então esse homem… o nobre guerreiro… era pai de Kitiara? — disse, numa voz enrouquecida.




    Raistlin fitou-a com um olhar penetrante.




    — Sim — sussurrou. — Ela é a minha meia-irmã mais velha. É cerca de oito anos mais velha do que eu e Caramon. Parece-se muito com o pai, julgo eu. É tão bela como ele era bem-parecido. Resoluta e impetuosa, belicosa, forte e destemida. O pai ensinou-lhe a única coisa que conhecia: a arte da guerra. Ele começou a partir em viagens cada vez mais longas, e um dia desapareceu por completo. A minha mãe convenceu os Altos Seguidores a declará-lo legalmente morto. Voltou a casar com o homem que se tornou nosso pai. Era um homem simples, lenhador de profissão. E mais uma vez, a vidência dela não lhe foi útil.




    — Porquê? — perguntou Laurana com suavidade, envolvida pela história, espantada por o mago, habitualmente taciturno, estar tão loquaz, sem saber que ele estava a retirar mais dela, simplesmente por observar o seu rosto expressivo, do que dava em troca.




    — Para começar, por causa do meu nascimento e do meu irmão — disse Raistlin. Depois, dominado por um ataque de tosse, parou de falar e fez um gesto ao irmão. — Caramon! Está na altura da minha bebida — disse num suspiro sibilante que penetrava através das mais ruidosas conversas. — Ou será que me esqueceste no prazer de outras companhias?




    Caramon silenciou-se a meio de uma gargalhada.




    — Não, Raist — disse com ar culpado, levantando-se apressadamente para ir pendurar uma chaleira com água sobre o lume. Tika, subjugada, baixou a cabeça, sem desejo de enfrentar o olhar do mago.




    Depois de a fitar por um momento, Raistlin voltou a virar-se para Laurana, a qual observara tudo aquilo com uma sensação de frio na boca do estômago. Recomeçou a falar como se não tivesse havido nenhuma interrupção.




    — A minha mãe nunca chegou a recuperar realmente do parto. A parteira convenceu-se de que eu não sobreviveria, e teria morrido mesmo se não fosse Kitiara. A sua primeira batalha, costumava ela dizer, tinha sido contra a morte, comigo como recompensa. Foi ela que nos criou. A minha mãe estava incapaz de cuidar de crianças, e o meu pai era forçado a trabalhar dia e noite apenas para nos manter alimentados. Morreu num acidente quando eu e Caramon éramos adolescentes. Nesse dia, a minha mãe caiu num dos seus transes — a voz de Raistlin perdeu força — e não voltou a sair. Morreu à fome.




    — Que horror! — murmurou Laurana, estremecendo.




    Raistlin não falou por longos momentos, com os estranhos olhos a fitar o gélido e cinzento céu de inverno. Depois, a boca torceu-se-lhe.




    — Isso ensinou-me uma lição valiosa: aprende a controlar o poder. Nunca deixes que ele te controle a ti.




    Laurana pareceu não o ter ouvido. As mãos, pousadas no regaço, torceram-se nervosamente. Aquela era a oportunidade perfeita para fazer as perguntas que ansiava fazer, mas isso significaria entregar àquele homem que temia e de que desconfiava uma parte do seu íntimo. Contudo, a sua curiosidade — e o seu amor — eram grandes de mais. Não chegou a aperceber-se de que estava a cair numa armadilha astuciosamente montada. Pois Raistlin deliciava-se a descobrir os segredos das almas das pessoas, sabendo que poderia achá-los úteis.




    — Que fizeste depois? — perguntou, engolindo em seco. — A Kitiara… — Tentando parecer neutra, tropeçou no nome e corou, embaraçada.




    Raistlin observou a luta íntima de Laurana com interesse.




    — Por essa altura a Kitiara já se tinha ido embora — respondeu. — Saiu de casa aos quinze anos, ganhando a vida pela espada. É uma especialista, pelo menos é o que me diz o Caramon, e não teve problemas em encontrar trabalho mercenário. Oh, regressava de vez em quando para ver como íamos andando. Quando ficámos mais velhos e mais hábeis, levou-nos consigo. Foi aí que eu e o Caramon aprendemos a lutar juntos, eu usando a magia e o meu irmão a espada. Mais tarde, depois de conhecermos o Tanis — os olhos de Raistlin reluziram perante o desconcerto de Laurana — ela passou a viajar connosco mais frequentemente.
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